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Esquerdista Boric 
vence e vai presidir 
um Chile dividido

Ex-líder estudantil, Gabriel Boric, 35 anos, da Frente Ampla, 
de esquerda, será o mais jovem presidente a comandar o Chi-
le. Ele derrotou, de virada, José Antônio Kast, representante 
da extrema direita que tinha a simpatia do presidente brasi-
leiro Jair Bolsonaro, além de ser defensor do ditador Augusto 
Pinochet. No primeiro turno, ele havia saído na dianteira das 
urnas. Apesar das claras divergências, Kast disse que é hora 

de todos trabalharem juntos pelo país. “Gabriel Boric mere-
ce todo o nosso respeito. Esperamos que faça um governo 
muito bom”, afirmou. Boric chega ao Palácio de La Moneda 
com a tarefa de estabilizar a economia em um quadro de in-
flação galopante, reestruturar o quase falido sistema previ-
denciário e combater as desigualdades sociais. “Serei presi-
dente de todos chilenos e chilenas”, prometeu.  

Garantia certa 
de diversão
Amigo oculto, amigo da 
onça, inimigo oculto: o 
que importa durante as 
brincadeiras de troca de 
presentes de fim de ano é 
se confraternizar. Listas de 
desejos e de dicas ajudam na 
hora das compras. Nathalia 
Fernandes diz ter sorte com 
as lembranças recebidas.

Maria Gadú faz 
reverência à MPB
Tocando sozinha em 
todas as faixas, artista 
lança disco para celebrar 
a música brasileira. 
Composições de Quem 
sabe isso quer dizer amor 
homenageiam nomes 
como Marisa Monte, 
Milton Nascimento, 
Rita Lee e Zé Ramalho.
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Dani gurgel/Divulgação

Diante de novas ameaças 
de morte, representantes da 

agência de Vigilância sanitária 
reforçaram às autoridades 

a necessidade de mais 
segurança. o presidente Jair 

Bolsonaro disse que vacinação 
de crianças, só com autorização 

dos pais e receita médica. 
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Diretores da 
Anvisa pedem 

proteção

Pouca visibilidade e ruas alagadas causaram transtornos ontem para os brasilienses. 
Na 702 Norte, a água ultrapassou a altura do meio-fio e alguns trechos da W3 Norte 
ficaram intransitáveis. Nos últimos 20 dias, a média de 241,5mm dessa época do 
ano foi superada. Previsão do Inmet é de muita água até março. página 14

Chuvas provocam

caos no DF

Samanta Sallum
indústria comemora o avanço 
da vacinação contra a covid. 
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Amauri Segalla
o Brasil perdeu mais uma 
chance de fazer reformas. 
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Rosane Garcia
Congresso pronto para criar 
o passaporte do extermínio. 
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ENTREVISTA // MARCO AURÉLIO MELLO

“O STF atua no 
vácuo do governo”

Ministro aposentado do 
Supremo Tribunal Federal diz 

que a Corte está cumprindo seu 
papel constitucional ao decidir 

sobre temas ligados à pandemia 
de covid-19. Ele elogia seu 

sucessor, André Mendonça.
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Em busca de aliança, 
Lula e Alckmin têm 

primeira reunião pública

O ex-presidente e o ex-governador de São Paulo 
participaram de um jantar promovido por um grupo de 

advogados. O ex-tucano deve ser vice na chapa presidencial 
liderada pelo petista, que aparece no topo de todas as 

pesquisas de intenção de votos. Aliados garantem que a 
chapa está praticamente fechada.
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ENTREVISTA //  MARCELA PASSAMANI

Reforço no sistema 
socioeducativo

Secretaria de Justiça e 
Cidadania do DF nomeia hoje 

296 servidores para a pasta 
e ressalta a importância de 

capacitar profissionalmente 
mulheres em situação de 

vulnerabilidade doméstica.
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ricardo stuckert/Divulgação



2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 20 de dezembro de 2021
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

 »Entrevista | MARCO AURÉLIO MELLO | MINISTRO APOSENTADO DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

R
ecém-substituído pelo ex-advogado-Geral da União e 
ex-ministro da Justiça André Mendonça, na 11ª cadei-
ra do Supremo Tribunal Federal (STF), o ministro apo-
sentado Marco Aurélio Mello acaba de reativar a inscri-

ção na seccional da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) do 
Rio de Janeiro. Ele atuará como parecerista, o que significa que 
continuará atento aos temas relevantes do país.

Nos últimos dias, um assunto que o desagradou foi a promulga-
ção, pelo Congresso, de mudanças na Constituição que autorizam o 
governo federal a adiar o pagamento de precatórios — dívidas do se-
tor público reconhecidas pela Justiça. Em entrevista ao Correio, Mel-
lo diz que esse “não é o exemplo que o Estado deve dar”, já que “o ci-
dadão comum tem 24 horas” para pagar suas dívidas, “sob pena de 
ter bens penhorados”.

A ida de Mendonça para o Supremo foi comemorada por Mello, 
para o qual é importante que o novo magistrado “perceba a grandeza 
da missão de julgador”. Sobre o perfil “terrivelmente evangélico”, ci-
tado pelo presidente Jair Bolsonaro como requisito para ser indicado 
a uma vaga na Corte, o jurista classifica como um “arroubo de retó-
rica que acabou criando percalços” para Mendonça — por causa de 
resistências políticas, ele esperou quase cinco meses para ser sabati-
nado no Senado.

Sobre a atuação do Supremo na pandemia da covid-19, Mello afir-
ma que o tribunal tem agido no “vácuo deixado pelo Executivo”. A se-
guir, os principais trechos da entrevista.

 » JORGE VASCONCELLOS
Ed Alves/CB/D.A Press

“Na pandemia, STF age 
no vácuo do Executivo”

Para jurista, Bolsonaro causou problemas a André Mendonça e classifica como “arroubos retóricos” as ameaças do presidente 
à Corte. Ele considera que se o governo não cumprir seu papel, o Judiciário sempre tomará decisões que o desagradam

O presidente tem uma forma desabrida de 
atuar e parte para o arroubo de retórica, o que 
não contribui, realmente, para a perfeição 
do entendimento. Mas atribuo, e continuo 
atribuindo, a arroubo de retórica. A democracia 
veio para ficar, e ela, passo a passo,  
está sendo robustecida”

Confio que André Mendonça será  
um grande juiz e que, com a capa sobre os 
ombros, terá uma atuação como  
convém. Uma coisa foi como auxiliar do 
presidente, no Ministério da Justiça;  
outra como advogado da União, e  
outra será como julgador”

O STF tem agido para 
garantir a adoção das 
medidas adequadas de 
combate à pandemia da 
covid-19? Por que esse 
protagonismo da Corte?

Ele acaba atuando no vácuo. 
E como não se pode afastar da 
apreciação do Judiciário a amea-
ça ou a lesão a direito, ele age, 
evidentemente, implicando até 
mesmo, como neste caso do cer-
tificado de vacinação, desgaste 
para o Executivo nacional. O Exe-
cutivo nacional devia ter adota-
do as providências, como vários 
países adotaram.

A atuação do STF para a 
manutenção do Estado 
Democrático de Direito é 
satisfatória?

O Supremo, às vezes, precisa 
ser contramajoritário e adotar 
posições que não são do agrado 
da sociedade em geral. É seu pa-
pel. O STF é guarda da Constitui-
ção Federal. Ele vem buscando 
manter a intangibilidade desse 
documento básico, que é a Car-
ta da República.

O presidente Bolsonaro 
voltou a dizer que pode jogar 
fora das quatro linhas da 
Constituição, em mais uma 
ameaça ao Supremo. Desde a 
redemocratização, o senhor 
já tinha visto algo parecido 
entre chefes da República  
e o STF?

O presidente tem uma forma 
desabrida de atuar e parte pa-
ra o arroubo de retórica, o que 
não contribui, realmente, para a 
perfeição do entendimento. Mas 
atribuo, e continuo atribuindo, a 
arroubo de retórica. Ou seja, algo 
irrealizável, porque a democracia 
veio para ficar, e ela, passo a pas-
so, está sendo robustecida.

Durante o ápice da crise entre 
Bolsonaro e STF, o senhor 
chegou a temer uma possível 
ruptura institucional?

Não, não temia. Agora mes-
mo, a mídia veiculou que esta-
ria sendo convocado para pres-
tar serviços (no Tribunal Supe-
rior Eleitoral), claro que não de 
uniforme, um general reforma-
do (Fernando Azevedo e Silva, 
ex-ministro da Defesa) para evi-
tar um golpe. Ora, se depender-
mos disso, no Brasil, nós tere-
mos que convocar para servir no 

Judiciário reservistas e, aí, o Judi-
ciário contrata uma tropa. Não é 
por aí que se resolve possível des-
compasso de entendimento en-
tre Poderes.

A Constituição passou por 
várias alterações desde que 
foi promulgada. Mudanças 
importantes, como a reforma 
da previdência e, agora, a 
possibilidade de o governo 
adiar o pagamento de 
precatórios. Ainda se pode 
chamar essa Constituição de 
“cidadã”?

Em primeiro lugar, quando 
você pensa a Constituição, você 
imagina um documento estável, 
um documento editado para vi-
ger por prazo indeterminado. O 
que nós tivemos na nossa Cons-
tituição de 1988? Mais de uma 
centena de emendas constitu-
cionais. Eu até costumo brincar 
que uma vez um cidadão entrou 
em uma livraria e tentou adquirir  
um exemplar da Constituição, e 
o atendente disse, simplesmen-
te, que aquela livraria não traba-
lhava com periódicos.

Essa alteração constitucional 
que permite ao governo 
federal adiar o pagamento de 
precatórios é correta?

É possível chegar-se ao pon-
to de reconhecer a dívida e, sim-
plesmente, programar que se pa-
gará quando se quiser? Não. O 
que prevê a Constituição Fede-
ral? O cidadão comum tem 24 
horas, citado para pagar, sob pe-
na de ter bens penhorados. O Es-
tado tem 18 meses — e não pa-
ga. Nós tivemos, depois da Cons-
tituição de 1988, várias morató-
rias. Então, se vai empurrando 
a dívida, que vai crescendo ca-
da vez mais. Aí se diz que não há 
recursos para satisfazer o pedi-
do — e mediante título judicial, 
pronunciamento do Judiciário, 
pressupondo-se que tenha tra-
mitado processo durante alguns 
anos. Realmente isso não implica 
o exemplo que o Estado deve dar.

O senhor considera que as 
mudanças trazidas pela 
PEC dos Precatórios serão 
judicializadas? 

O Judiciário sempre tem o 
protocolo aberto àqueles que se 
sintam prejudicados por um ato 
do Estado, por um ato do gover-
no. E acaba tudo desaguando no 

Judiciário, que paga um preço in-
crível pela atuação — mas, pa-
ciência!, é a democracia e o Es-
tado Democrático de Direito. O 
que não se pode, porque aí ha-
veria transgressão a uma cláusu-
la constitucional, é afastar do cri-
vo do Judiciário lesão a direito ou 
ameaça de lesão a direito, sendo 
que essa última cláusula justifi-
ca a existência de liminares e de 
tutelas antecipadas.

A Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara aprovou, 
no fim de novembro, 
a admissibilidade da 
proposta de emenda à 
Constituição que altera, de 
75 para 70 anos, a idade para 
aposentadoria compulsória 
de ministros do STF, demais 
Cortes superiores e Tribunal 
de Contas da União (TCU). 
Qual a opinião do senhor?

Estava pronto para me apo-
sentar em 2016, aos 70. Veio a 
PEC da Bengala e eu saí depois 
de completar 75. Agora, essa no-
va proposta peca, primeiro, por-
que não dá tratamento isonômi-
co ao servidor do Estado, ou seja, 
deixa de fora os servidores, e co-
gitou apenas da observância com 
a redução da expulsória dos 75 
para os 70 quanto ao Judiciário. 
Em segundo lugar, nós precisa-
mos, no Brasil, é, principalmen-
te, de homens públicos que ob-
servem as regras existentes. Essas 
idas e vindas não são salutares 
para a estabilidade que se alme-
ja, a segurança jurídica. Não ve-
jo com bons olhos essa proposta 
e o recuo é num espaço de tem-
po pequeno.

Um dia depois de a Comissão 
da Câmara aprovar a PEC 
que reduz a idade para 
aposentadoria compulsória 
dos ministros do STF, a 
Câmara criou uma comissão 
especial para analisar uma 
outra PEC — amplia de 
65 para 70 anos a idade 
máxima para indicados ao 
Supremo. Há rumores de que 
a ideia seria a de facilitar 
a indicação de aliados do 
presidente Bolsonaro. O 
senhor concorda? 

Não acredito que o objetivo 
seja esse. Acredito que essa ma-
joração decorra do fato de se ter 
alterado a expulsória dos 70 pa-
ra os 75. E aí, se for isso, é uma 
proposta orgânica, uma propos-
ta harmônica com essa majora-
ção que houve quanto à expul-
sória. Não vejo como direcionar a 
um certo resultado, um resultado 
como se praticamente a emenda 
constitucional tivesse nomes de 
beneficiários e prejudicados. Não 
vejo como se partir desse pressu-
posto, que visa a ensejar ao pre-
sidente da República a indicação 
de outros integrantes. Creio que o 
presidente está satisfeito com as 
duas indicações ocorridas. Esti-
ve no Supremo para prestigiar a 
posse do ministro André Men-
donça. Foi uma substituição que 
me deixou contente.

Por falar em André 
Mendonça, ele é um ministro 
‘terrivelmente evangélico’, 
segundo o presidente 
Bolsonaro. Esse perfil é 
condizente com o de um 
integrante do STF?

Mais um arroubo de retóri-
ca do presidente, que acabou 
criando percalços para o indi-
cado no Senado. Confio que An-
dré Mendonça será um grande 
juiz e que, com a capa sobre os 
ombros, terá uma atuação co-
mo convém. Uma coisa foi An-
dré Mendonça como auxiliar do 
presidente da República, no Mi-
nistério da Justiça; outra como 
advogado da União, e outra se-
rá como julgador. Ser juiz é uma 
missão sublime, e aquele que o é 
deve perceber a grandeza dessa 
missão. É o que eu espero do An-
dré Mendonça. Tanto que, que-
brando até o que costumo fazer 
normalmente, fui à posse dele 
para revelar que aposto na atua-
ção dele como julgador.

Sobre o atual estágio da 
relação entre os Poderes, 
após um período de grande 
turbulência, como o senhor 
analisa?

Veio da Constituição Federal 
que a República está num tripé. 
Um tripé constituído pelos três 
Poderes, que, pela Constituição, 
são harmônicos e independen-
tes. Com cada qual atuando em 
sua área, não extravasando os li-
mites estabelecidos na Constitui-
ção, teremos um avanço social.

Sucessivas pesquisas 
refletem baixos índices 
de aprovação popular ao 
trabalho do STF. A que o 
senhor atribui isso?

Se lá estivesse, reexaminaria 
os meus votos. E foi o que eu fa-
lei há pouco: às vezes, o Supremo 
tem que ser contramajoritário, 

tem que adotar uma postura que 
contraria o anseio popular, mas 
tem o dever maior que é o de pre-
servar a Constituição. O Supre-
mo não pode criar um critério de 
plantão para atender a um anseio 
que tenha a população.

Após cinco meses de 
aposentadoria, como é a 
vida sem o peso da toga do 
supremo?

É, realmente, mais leve. Mas, 
com o ofício judicante, nunca 
me preocupei de vir para casa 
e não poder dormir. Estive em 
colegiado julgador durante 42 
anos, e na linha de frente, pe-
gando no pesado. Hoje, tenho 
todo o tempo do mundo e não 
me sobra tempo, porque pos-
suo uma atividade como cida-
dão muito rica, e cuido das mi-
nhas leituras, cuido das minhas 
coisas, cuido da natureza on-
de moro. Estou vivendo na ple-
nitude dos meus 75 anos mui-
to satisfeito, com muita leveza.

Após a aposentadoria no 
STF, o senhor continua se 
dedicando ao direito?

Reativei minha inscrição na 
seccional da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) no Rio de 
Janeiro. E fiquei contente, por-
que vou permanecer com o nú-
mero que eu tinha. Era 21 mil e 
qualquer coisa, e hoje já está em 
60 mil, 70 mil. Advogar para fa-
zer foro não, mas estaria à dis-
posição, se acionado, para pen-
sar no direito e emitir o meu con-
vencimento sobre algum conflito 
de interesses. Ou seja, para atuar 
como parecerista.



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 20 de dezembro de 2021  •  Política  •  3

CONGRESSO

Um ano à base de tropeços
Governo não avançou nas reformas por cálculo eleitoral e conseguiu vitórias somente depois que fechou acordo formal com Centrão

O 
ano legislativo chegou 
ao final com uma enxur-
rada de textos aprova-
dos por parlamentares 

da Câmara e do Senado Federal 
em uma corrida contra o tempo. 
A prioridade do Congresso nos 
últimos dias de 2021 era aprovar 
o que faltava da PEC dos Precató-
rios, pauta mais importante pa-
ra o governo federal no segundo 
semestre. O texto foi promulga-
do e, agora, o governo terá mais 
de R$ 100 bilhões no Orçamento 
de 2022 para gastar com o Auxí-
lio Brasil — programa social que 
substitui o Bolsa Família — e ou-
tras medidas voltadas para as ca-
madas mais pobres da sociedade.

A aprovação foi um esforço 
conjunto dos presidentes da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG). O deputado foi o principal 
braço do governo no Congresso 
este ano e conseguiu articular 
para aprovar projetos, apesar das 
dificuldades de relacionamento 
do presidente Jair Bolsonaro — 
e de alguns dos seus auxiliares 
— com a Casa da qual fez parte 
por aproximadamente 30 anos.

Para o próximo ano, Lira sina-
liza que pautará, antes que a cor-
rida eleitoral comece, discussões 
complexas. Entre elas, está a da 
mudança do sistema de governo 
para o semipresidencialismo, que 
começaria a vigorar em 2030. Ou-
tra pauta que pode andar arrepia 
os conservadores, que é a do culti-
vo de cannabis para uso medicinal, 
veterinário, científico e industrial. 
Nos bastidores, Lira tem afirmado 
que o tema não pode mais esperar.

Entre partidos da base, o que se 
comenta é que a falta de avanço 
em algumas pautas tem a ver, so-
bretudo, com a inabilidade do go-
verno no trato com o Congresso. 
Mas pesaram, também, os efeitos 
da pandemia, que fizeram com 
que os parlamentares deixassem 
de participar presencialmente da 
vida do Legislativo — na Câma-
ra, apenas no final do terceiro tri-
mestre se retomou o compareci-
mento à Casa. No rastro disso, te-
mas relacionados à crise sanitária 
passaram na frente nas pautas de 

discussão e votação.
“A pandemia prejudicou mui-

to o Legislativo. Com muitas dis-
cussões on-line, a gente perde o 
foco e aquela capacidade de ar-
ticulação. Acho que até avançou 
bem na pandemia, tanto o Sena-
do quanto a Câmara vêm fazen-
do seu papel, não atrapalhando 
o governo federal. Mas, a partir 
de agora, Bolsonaro estará con-
centrado em conversar com seu 
eleitorado mais radical”, avalia o 
deputado Fausto Pinato (SP), vi-
ce-líder do PP na Câmara.

Recurso final

Por sinal, não foi somente o 
trabalho remoto que fez com que 

decisões parlamentares fossem 
proteladas. A CPI da Covid, que 
durou aproximadamente cinco 
meses, deixou Senado e Câmara 
de fôlego suspenso, pois muito do 
que foi levantado pela comissão 
trouxe imensos prejuízos para o 
governo e dificuldades para a base.

Foi a partir daí que Bolsona-
ro precisou lançar mão do único 
recurso que resta aos presiden-
tes enfraquecidos que preten-
dam dar sobrevida à adminis-
tração que chefiam: coligar-se 
ao Centrão e trazer um dos seus 
cardeais para o coração do gover-
no — no caso, o senador Ciro No-
gueira (PP-PI), que de integran-
te da tropa de choque na CPI fez 
um voo sem escalar para a Casa 

Civil. Antes, Bolsonaro trouxera a 
deputada Flavia Arruda (PP-DF), 
muito ligada a Arthur Lira, para a 
Secretaria de Governo, que cuida 
do relacionamento do Palácio do 
Planalto com o Congresso. A par-
tir daí, a estrada ficou um pou-
co mais pavimentada para o go-
verno conseguir expressivas vi-
tórias, como o da aprovação do 
Auxílio Brasil.

Entretanto, entre o desejo e a 
confirmação há uma grande dis-
tância, pois os esforços do pre-
sidente Jair Bolsonaro estarão 
completamente voltados para 
a reeleição. Isto representa que 
tudo o mais cairá para baixo no 
ranking de prioridades, inclusive 
reformas com as quais o governo 

jamais se empenhou que fossem 
aprovadas — como é o caso da 
administrativa e da tributária.

“Bolsonaro é contra a admi-
nistrativa, e a tributária não exis-
te. Não existe isso de não querer 
votar. Não tem é o que votar. No 
ano que vem, a gente pode es-
quecer as reformas. Teremos vo-
tações de pautas secundárias”, 
lamenta o vice-presidente da Câ-
mara, Marcelo Ramos (PL-AM).

Problemas

Para o cientista político An-
dré Rosa, é natural que o gover-
no federal não tenha apostado 
nas reformas administrativa e tri-
butária no ano que antecedeu o 

Na Câmara, depois que o governo e o Centrão se acertaram, as pautas caras ao Planalto tramitaram com mais suavidade

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Acho que até 
avançou bem na 
pandemia, tanto 
o Senado quanto 
a Câmara vêm 
fazendo seu papel. 
Mas, a partir de 
agora, Bolsonaro 
estará concentrado 
em conversar com 
seu eleitorado mais 
radical”

Deputado Fausto Pinato 
(SP), vice-líder do PP

período eleitoral, já que pode-
riam criar problemas tanto com 
setores do empresariado quan-
to com servidores públicos. Isso 
porque, no primeiro caso, ain-
da há um bom percentual que 
apoia o presidente e, no segun-
do, Bolsonaro quer trazer o fun-
cionalismo para perto oferecen-
do vantagens e um aumento sa-
larial que ameaça explodir o Or-
çamento de 2022.

“Com a popularidade em bai-
xa, seria suicídio político”, afir-
ma Rosa.

Apesar do incômodo, fontes 
no Congresso vislumbram a pos-
sibilidade de que a reforma tribu-
tária seja um dos primeiros te-
mas a serem debatidos em 2022. 
André Rosa concorda, mas não 
vê grandes chances de o tema 
prosperar, a menos que haja um 
esforço por parte dos presidentes 
das Casas Legislativas.

“O ano de 2022 deve começar 
com a pauta da reforma tributá-
ria. Só que, para aprovar pautas, 
será preciso uma presença gran-
de do Congresso. E a tendência é 
de que seja um ano nulo”, prevê. 
(Colaborou Fabio Grecchi)

» LUANA PATRIOLINO

Foi o presidente Tancredo Ne-
ves que definiu: “votação secreta 
dá uma vontade danada de trair”. 
Mas, às vezes, às claras, alguns vo-
tos soam como traição e geram 
constrangimentos. Foi o caso do 
senador Rogério Carvalho (PT-SE), 
cuja decisão em favor do avanço 
da proposta de resolução com re-
gras para as emendas de relator — 
o chamado orçamento secreto — 
o colocou na berlinda dentro do 
PT. Seu voto, na avaliação de fon-
tes do Senado, conseguiu embaçar 
a atuação que teve na CPI da Co-
vid, quando travou duros embates 
com a tropa de choque governista 
e alguns depoentes.

Os petistas fecharam questão 

contra as RP9, mas, com a aju-
da do senador sergipano, a pro-
posta acabou passando por  34 
a 32. Se ele seguisse a orienta-
ção partidária, haveria um em-
pate de 33 a 33 e caberia ao 
presidente da sessão, deputa-
do Marcelo Ramos (PL-AM), de-
sempatar o placar.

Para o cientista político Lu-
cas Aragão, sócio da Arko Advi-
ce, a explicação para Carvalho ter 
quebrado o pacto firmado entre 
os petistas é simples. “O Senado 
é uma casa mais independente 
do que a Câmara. Os senadores 
têm um controle e uma autono-
mia sobre as decisões maior do 
que acontece na Câmara, onde 
a força das lideranças partidárias 
são mais fortes”, explica.

Carvalho justifica sua deci-
são. “Não era uma questão de 
mérito, de acreditar no modelo 
de execução orçamentária. Era 
de defender a autonomia do Po-
der Legislativo em relação a ou-
tros poderes”.

O PT, claro, reprovou, mas não 
esclareceu se punirá o senador. 
“O voto isolado do senador é um 
fato grave, que não se justifica 
diante das manifestas posições 
do partido sobre questão fun-
damental para o país”, observa, 
em nota.

Casos marcantes

Carvalho, porém, não foi o 
primeiro parlamentar a vo-
tar conforme sua convicção e a 

entrar em rota de colisão com 
a legenda à qual pertence. Nem 
será o último. A deputada Tába-
ta Amaral (PSB-SP) já esteve na 
mesma situação quando era do 
PDT e votou em favor da reforma 
da Previdência. Sua expulsão, in-
clusive, foi pedida, à época, pelo 
hoje presidenciável do partido, 
Ciro Gomes.

Outro episódio marcante te-
ve a senadora Katia Abreu (PP-
TO) como protagonista. Nas 
semanas que antecederam o 
impeachment da ex-presiden-
te Dilma Rousseff, ela enfren-
tou a diretriz dada pelo MDB, 
partido que, à época, ela per-
tencia. Katia não abriu mão de 
sua convicção e ficou com Dil-
ma até o final.

O alto preço de votar contra o partido

Carvalho votou conforme seus princípios e colheu a ira do PT

Ana Rayssa/CB/D.A Press

O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para sorrir.
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Mais um passo rumo à aliança
Lula e Alckmin se encontram em jantar, mas evitam falar de composição de chapa para a disputa presidencial em 2022

O 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e 
o ex-governador Geral-
do Alckmin deram, on-

tem, mais um passo na direção 
do fechamento de uma chapa 
para a campanha à Presidência, 
em 2022. Em evento promovido 
pelo grupo Prerrogativas — que 
reúne vários advogados de peso 
—, em São Paulo, os dois se en-
contraram naquele que foi clas-
sificado por muitos como a mais 
concreta ação para a formulação 
de uma aliança.

Os dois se abraçaram, conver-
saram e aceitaram ser fotografa-
dos juntos. Após uma série de ho-
menagens, Lula agradeceu a pre-
sença de Alckmin, mas desconver-
sou e disse que nada está decidido.

“Ainda não defini minha can-
didatura porque tenho muito 
juízo. Sei da responsabilidade 
que tenho. Quando disser que 
sou candidato à Presidência, sei 
que o Brasil que eu vou pegar 
em 2023 é muito pior que o que 
eu peguei em 2003. Tenho mui-
ta responsabilidade e não que-
ro brincar com o povo brasilei-
ro”, disse Lula.

O petista também garantiu 
que a escolha do vice será feita 
pelo PT, e que é cedo para falar 
sobre uma união com o ex-go-
vernador. “Tenho que respeitar 
o Alckmin, que deixou o PSDB, 
não tem partido e vai se filiar a 
um. Não sei qual e quem vai di-
zer se podemos nos juntar são os 
nossos partidos. Temos que ter 
paciência. Nada acontece para 
o vice antes de acontecer para o 
presidente”, destacou.

Ao acenar para Alckmin 

como possível companheiro na 
corrida presidencial, o petista 
faz uma manobra semelhante 
àquela que o levou à Presidên-
cia pela primeira vez, em 2002, 
quando se aliou ao empresário 
José Alencar para garantir os 
votos de centro e sinalizar que 
não daria uma guinada na po-
lítica econômica de Fernando 
Henrique Cardoso — posição 
concretizada com a Carta aos 
Brasileiros.

Mas a união sofre resistência 

de setores do partido. Ao Cor-

reio, o deputado federal Rui Fal-
cão (SP) disse que é contra Alck-
min de vice. “Os programas de 
governo, especialmente, na área 
econômica, são diferentes. Além 
disso, o que um já falou do ou-
tro, torna a parceria ruim para 
os dois”, explicou.

O jantar contou com a presen-
ça de representantes de várias le-
gendas, como MDB, Rede, PSB 
e até do PSDB. O ingresso cus-
tou aproximadamente R$ 500 e o 

dinheiro arrecadado — cerca de 
R$ 300 mil — será revertido para 
campanhas de combate à fome. 
Compareceram, entre outros, o 
deputado federal Marcelo Freixo 
(PSB), pré-candidato ao governo 
do Rio de Janeiro; Márcio França 
(PSB), pré-candidato ao gover-
no de São Paulo; os presidentes 
do PSB e MDB, Carlos Siqueira 
e Baleia Rossi, respectivamente; 
o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP); o governador de Per-
nambuco, Paulo Câmara (PSB); 

o ex-prefeito de Manaus, Arthur 
Virgílio Neto (PSDB); e o ex-pre-
sidente da Câmara Rodrigo Maia.

Em todos os cenários das re-
centes pesquisas de opinião, 
Lula aparece com uma larga 
vantagem sobre Jair Bolsonaro, 
com possibilidade de definir a 
eleição no primeiro turno. O 
petista oscila entre 46% e 48% 
dos votos. Já o presidente per-
manece estagnado com 20% e 
23% do eleitorado. (Colaborou 

Fabio Grecchi)

Alckmin e Lula (com as respectivas mulheres) se cumprimentam, mas, segundo o petista, muito ainda há de ser conversado 

 Ricardo Stuckert/Divulgação

 » DENISE ROTHENBURG
 » ISRAEL MEDEIROS

O país das tristes certezas
Os analistas políticos e os 

economistas do mundo para-
lelo das finanças são unâni-
mes em afirmar que o país 
está parado e que o câmbio, 
a inflação e os investimentos 
estão perturbados por causa 
das  incertezas quanto aos 
resultados das eleições do 
ano que vem. O sentimento 
é que tudo pode mudar mui-
to conforme o presidente 
que for escolhido. Penso que 
isto é  reflexo de uma visão 
idealista da política, porque 
à semelhança do mundo do 
príncipe de Salina, do roman-
ce O Leopardo.  Na maior 
parte do tempo, no Brasil os 
presidentes mudam para que 
tudo fique como está.

Na história das últimas 
décadas, o Brasil só mudou de 
fato sob o comando  de uma 
ordem autoritária e impositi-
va, nos governos dos generais 
Castello Branco e Ernesto Gei-
sel, ou sob raras lideranças 
inspiradoras, capazes de pro-
jetar uma imagem atraente do 
nosso destino, como Juscelino 
Kubitschek e Fernando Henri-
que Cardoso. No resto do tem-
po, os sistemas tradicionais da 
política e da Justiça se impuse-
ram sobre a Presidência e aca-
baram ditando suas políticas 
e seu comportamento, muitas 
vezes no sentido contrário aos 
discursos de campanha.

As únicas escolhas eleito-
rais democráticas em nosso 
país, no sentido de que o povo 
sabe exatamente quem está 
escolhendo, e para que, são as 
de prefeitos,  governadores e 
presidente da República. Nos 
países em que o regime de 
governo é o parlamentarismo 
ou naqueles de regime presi-

dencialista com apenas dois ou 
três partidos, também a esco-
lha dos deputados é consisten-
te com a vontade dos eleitores.

No Brasil, a eleição dos 
deputados, que no fim das 
contas vai definir o que os 
governos podem realmente 
fazer, é um tiro no escuro. Nin-
guém, nem mesmo o cidadão 
mais sofisticado, tem qualquer 
noção das consequências do 
seu voto. O deputado em nosso 
sistema praticamente não pres-
ta contas de nada. Pode cruzar 
todas as fronteiras, sejam parti-
dárias, ideológicas ou de valo-
res, e faz todos os acordos que 
forem convenientes.

Limite extremo

Essa realidade vem de lon-
ge, mas, no governo atual, 
chegou a um limite extremo. 
Não é possível saber se no 
futuro algum presidente terá 
a força e a coragem para des-
montar esses arranjos, que 
desmoralizam qualquer admi-
nistração e ditam sua pauta, 
tornando-a fragmentária, 
paroquial e alheia às verda-
deiras questões que cabe ao 
governo enfrentar.

A  C o n s t i t u i ç ã o,  q u e 
mudou tanta coisa, não quis 
reformar a vida política. Deu 
margem à multipl icação 
de partidos sem nenhuma 
razão de ser. Partidos sem 
projeto, sem propostas, sem 
nada que tenha relação com 
o interesse público. Salvo 
dois ou três, os outros não 
são democráticos; são par-
tidos que têm donos e fun-
cionam como cartórios, que 
distribuem franquias. No 
final, sem que ninguém per-

ceba,  dominam as eleições e 
o Parlamento.

Enquanto perdurar essa 
ordem política, não há que 
se falar em incerteza. O que 
temos, ao contrário, são tris-
tes certezas. A certeza de 
que o presidente a ser eleito, 
qualquer que seja ele, não 
vai ter maioria na Câmara ou 
no Senado. A certeza de que 
não precisa perder seu tempo 
em convencer 10 ou 20 par-
tidos das razões de Estado, 
das carências da população 
e da construção de um futu-
ro. Essa língua republicana 
não é compreendida num 
círculo que se acostumou 
com nomeações e emendas, 
se possível secretas, e que 
tem sob seu controle todas 
as pautas legislativas — e, 
se necessário,  a ameaça dos 
impeachments. E a certeza 
de que para governar precisa 
ultrapassar muitos limites.

No fundo, não é só o pre-
sidente que é refém desse 
sistema infeccioso. É tam-
bém a própria população. A 
verdadeira polarização da 
eleição de 2022, a que preci-
sa ser resolvida, não é entre 
pessoas, mas a que separa, 
de um lado, a República e a 
sociedade, e, de outro,  um 
sistema de chefetes partidá-
rios que tomou para si  o Par-
lamento.

Pode parecer impossível, 
mas vou lembrar Hannah 
Arendt,  quando disse que o 
homem, de um modo miste-
rioso, é manifestamente dota-
do para fazer milagres e que 
os homens, enquanto pude-
rem agir,  podem realizar o 
improvável. E continuamente 
o realizam.

ROBERTO BRANT

“O DEPUTADO EM NOSSO SISTEMA NÃO PRESTA CONTAS DE NADA. PODE 
CRUZAR TODAS AS FRONTEIRAS, SEJAM PARTIDÁRIAS, IDEOLÓGICAS OU 
DE VALORES, E FAZ TODOS OS ACORDOS QUE FOREM CONVENIENTES”

Mourão é 
lembrado

O presidente Jair Bolsonaro 
afirmou, ontem, não ter descar-
tado totalmente o nome do vi-
ce-presidente Hamilton Mourão 
para compor a chapa presiden-
cial de 2022. No entanto, disse 
que ainda estuda o cenário, con-
forme declaração dada em uma 
live nas redes sociais.

“Vou escolher um vice, sim, po-
de ser até o próprio Mourão. Mas 
um vice que agregue e tenha co-
nhecimento de Brasil, que ajude, 
porque não é fácil. O pessoal vai me 
dar uns tapinhas nas costas quando 
tem uma boa medida para anun-
ciar. Quando tem uma salgada, qua-
se ninguém fica do seu lado”, disse.

O general, porém, vem sendo 
estimulado a concorrer pelo go-
verno do Rio de Janeiro ou ainda 
a buscar uma cadeira no Senado 
pelo Rio Grande do Sul. A relação 
entre ele e o presidente é marca-
da por idas e vindas.

Ainda em Praia Grande, onde 
fica até o próximo dia 23, durante 
conversa com apoiadores, Bolso-
naro prestou solidariedade ao em-
presário Luciano Hang — atingido 
por um copo de cerveja no rosto no 
último dia 16, na final da Copa do 
Brasil entre Athletico-PR e Atléti-
co-MG. O presidente vestia uma 
camiseta do clube paranaense em 
apoio ao amigo. “Um cara que cha-
maram de torcedor o agrediu com 
copo de bebida. Depois, Luciano 
fez um vídeo, eu assisti. Ele dá uma 
aula de civismo”, salientou.

 » INGRID SOARES

São áreas de diferentes dimensões e características, todas com grande potencial
de valorização. É uma oportunidade única de investimento para os mais diversos
tipos de empreendimento. Em uma cidade que passa por um grande processo de
revitalização, crescendo de maneira planejada e modernizando sua infraestrutura.

APrefeitura de Salvador está colocando à venda 16 terrenos
em locais privilegiados da cidade.

Terrenode27milm2nobairrodeStellaMarisTerrenode6milm2nobairrode Itapuã

Saibamais:

www.sefaz.salvador.ba.gov.br/servicos/licimoveis
www.terrenos.salvador.ba.gov.br

PROCURANDOTERRENOS
VALORIZADOSEBEMLOCALIZADOS
PARA INVESTIR EMSALVADOR?
VOCÊ ACABADE ENCONTRAR.
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Após ameaças, Anvisa 
pede proteção policial

Em ofício enviado a autoridades, diretores da agência solicitam que sejam investigados ataques nas redes a membros do órgão     

A
pós uma onda de ata-
ques e ameaças pelas re-
des sociais a seus diri-
gentes e servidores, a di-

retoria da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) en-
viou ofício a autoridades do go-
verno reforçando, em caráter de 
urgência, pedido de proteção po-
licial aos funcionários do órgão. 
As ameaças já vinham ocorren-
do há algum tempo, mas se in-
tensificaram depois que, na últi-
ma quinta-feira, com base em es-
tudos científicos, a agência autori-
zou a aplicação da vacina da Pfizer 
contra a covid-19 em crianças de 
5 a 11 anos.

No mesmo dia, o presidente 
Jair Bolsonaro, na sua live sema-
nal, questionou a decisão e disse 
que faria um levantamento dos 
nomes das pessoas responsáveis 
pela autorização. A fala do presi-
dente motivou um firme pronun-
ciamento do diretor-presiden-
te da Anvisa, Antonio Barra Tor-
res, no dia seguinte, em defesa 
da agência. No ofício, os direto-
res explicam que, após o comuni-
cado público da Anvisa e a fala do 
presidente, foram “surpreendi-
dos” por ameaças em suas redes 
sociais. Os materiais foram co-
lhidos e anexados ao pedido de 
proteção, mas não serão divul-
gados para preservar os técnicos.

“Esses fatos aumentaram a 
preocupação e o receio dos di-
retores e servidores quanto à 
sua integridade física e de suas 
famílias. Geraram evidente 
apreensão de que atos de vio-
lência possam ocorrer a qual-
quer momento. Não é possível 
afastar neste momento que tais 
servidores sejam alvo de ações 
covardes e criminosas”, diz o 
documento.

Segundo nota da Anvisa, o 
ofício foi encaminhado ao mi-
nistro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), ge-
neral Augusto Heleno; ao minis-
tro da Justiça, Anderson Torres; 
ao procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras; ao diretor-
geral da Polícia Federal, Paulo 
Maiurino; e ao superintenden-
te regional da Polícia Federal 
no Distrito Federal, Victor Ce-
sar Carvalho. O texto pede que 
sejam investigados, pelos órgãos 
responsáveis, os possíveis auto-
res das ameaças criminosas. 

Reação 

Em resposta às declarações 
de Bolsonaro, a Associação de 
servidores da Anvisa (Univisa), 
divulgou, ontem, no Instagram, 

 » TAINÁ ANDRADE

Decisão da agência de liberar vacina para crianças de 5 a 11 anos foi criticada pelo presidente da República e apoiadores

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou ter pedido ao mi-
nistro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, que os pais ou responsá-
veis por menores de 12 anos 
tenham que assinar um termo 
de responsabilidade para vaci-
nar as crianças, além da apre-
sentarem receita médica. A de-
claração foi feita ontem duran-
te conversa com apoiadores, 
em Praia Grande, no litoral sul 
de São Paulo. 

“Trabalhamos ontem (sába-
do) o dia todo. Comecei às 3h30, 
às 4h liguei para o Queiroga e 
dei uma diretriz para ele. Obvia-
mente, é ele quem bate o marte-
lo porque é o médico da equipe. 
Vai passar pela Saúde”, relatou.

“O que pretendemos fazer? 
Vacina para crianças só se autori-
zada pelos pais. Se algum prefei-
to, governador ou ditador quiser 
impor, é outra história, mas do 

governo federal tem que ter au-
torização dos pais e uma receita 
médica”, completou.

Bolsonaro também voltou 
a criticar a decisão da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) de liberar a aplica-
ção da vacina da Pfizer/BionTe-
ch contra a covid-19 em crian-
ças de 5 a 11 anos. “É inacredi-
tável o que a Anvisa fez”, disse a 
um homem que o questionou 
sobre o assunto.

“Estamos trabalhando. Nem 
a tua (vacinação) é obrigató-
ria, é liberdade. Criança é coi-
sa muito séria. Não se sabe 
(sic) os possíveis efeitos ad-
versos futuros. É inacreditável, 
desculpa aqui, o que a Anvisa 
fez. Inacreditável”, continuou 
o chefe do Executivo.

De acordo com a Anvisa, a 
conclusão da área técnica é que 
os benefícios da vacina superam 
os riscos. Durante coletiva de im-
prensa para divulgar a aprovação 

da vacina para crianças, repre-
sentantes das sociedades médi-
cas brasileiras apoiaram a deci-
são da agência.

A aprovação da vacina para 
crianças de 5 a 11 anos acon-
tece após os diretores e servi-
dores da agência terem sofrido 
ameaças diante da possibilida-
de da aprovação do imunizan-
te para o público pediátrico. Na 
ocasião, ainda em outubro, os 
cinco diretores da Anvisa re-
ceberam e-mails com amea-
ças de morte em caso de uma 
eventual aprovação de vacinas 
para os menores.

Bolsonaro desembarcou no 
último dia 17, em Guarujá (SP) e 
está hospedado no Forte dos An-
dradas. A previsão é de que retor-
ne a Brasília no próximo dia 23 
para passar o Natal com a pri-
meira-dama, Michelle Bolsona-
ro, e a família. Depois, deve viajar 
a São Francisco do Sul (SC), onde 
passará o fim de ano.

Bolsonaro quer receita médica
Vacina para 
crianças tem que 
ter autorização 
dos pais e uma 
receita médica. 
Criança é coisa 
muito séria. 
Não se sabe os 
possíveis efeitos 
adversos futuros. 
É inacreditável o 
que a Anvisa fez”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República

um vídeo de quase dois minutos 
respondendo à pergunta “Que-
rem saber o nome dos responsá-
veis pela aprovação da vacina?”. 
Com cartazes na mão e mostran-
do o rosto, servidores da agência 
aparecem em uma sequência de 
fotos afirmando: “Sou servidor 
da Anvisa. Eu aprovei a vacina!”.

Há dois dias, a Univisa soltou 
nota de repúdio às tentativas de 
intimidação ao corpo técnico da 
Anvisa. A entidade chamou o dis-
curso do presidente da República 
de “negacionista e anticientífico” 
e disse que o fato de Bolsonaro 
querer divulgar o nome dos ser-
vidores não condiz com um “in-
teresse republicano”.  

“Mostra-se como ameaça de 
retaliação que, não encontran-
do meios institucionais para fa-
zê-lo, vale-se da incitação ao ci-
dadão, método abertamente fas-
cista, cujos resultados podem ser 
trágicos e violentos, colocando 
em risco a vida e a integrida-
de física de servidores da agên-
cia. Uma atitude que demonstra 
desprezo pelos princípios cons-
titucionais da administração pú-
blica, pelas decisões técnicas da 
agência e pela vida dos seus ser-
vidores”, diz a nota.

Apesar do aval da Anvisa à va-
cina da Pfizer, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, disse que 
só vai tomar uma decisão sobre 
a imunização de crianças em ja-
neiro. Ele afirmou que, primeiro, 
quer fazer uma audiência públi-
ca e submeter o assunto aos ór-
gãos de assessoramento técnico 
da pasta. No entanto, a vacinação 
já teria sido aprovada pela Câ-
mara Técnica de Assessoramen-
to em Imunização da Covid-19 
(CTAI) na última sexta-feira, se-
gundo fontes do ministério.

O tema da vacinação de crian-
ças já chegou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Na última sex-
ta-feira, em resposta a pedido do 
PT, o ministro Ricardo Lewando-
wski deu prazo de 48 horas ao go-
verno para se manifestar sobre a 
inclusão desse público no Plano 
Nacional de Imunizações (PNI).

 » INGRID SOARES

O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para sonhar.



6 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 20 de dezembro de 2021

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 6,396

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

9,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,685
(+0,1%)

13/dezembro 5,674

14/dezembro 5,694

15/dezembro 5,708

16/dezembro 5,679

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,48%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/12   15/12   16/12 17/12

107.202106.760

E
studo feito pelo Instituto de Engenheiros Eletricistas e Ele-
trônicos (IEEE), maior organização profissional técnica 
do mundo dedicada ao avanço da tecnologia para a hu-
manidade, mostrou que 95% dos especialistas acreditam 

que a Inteligência Artificial (IA) será a tecnologia mais relevan-
te para a inovação nas indústrias nos próximos cinco anos.

A pesquisa foi realizada em outubro de 2021 e abarcou diretores de 
tecnologia, de informação e de Tecnologia da Informação (TI) de Es-
tados Unidos, Reino Unido, China, Índia e Brasil. Um em cada cinco 
especialistas (21%) aponta a IA e a Machine Learning (Aprendizado 
de Máquina) como os principais destaques da área para 2022. Com-
putação na nuvem (20%) e banda 5G (17%) também foram citadas.

Na opinião dos brasileiros, o setor financeiro deve ser o mais bene-
ficiado e, para 64% deles, o crescimento tecnológico será incontrolável 
nos anos subsequentes. Quase metade dos entrevistados no país tam-
bém declara acreditar que, nos próximos 10 anos, 50% ou mais do que 
é feito por humanos será aprimorado por robôs.

Para Filipe Tôrres, membro do IEEE e especialista em engenharia de 
sistemas eletrônicos e automação da Universidade de Brasília (UnB), a 
Inteligência Artificial é a mais promissora das tecnologias atualmente, 
já que é considerada nova e com muito a ser descoberto. Segundo ele, 
as principais aplicações da técnica ficam nas áreas de saúde e educa-
ção, mas podem ser expandidas para qualquer setor.

 »Entrevista | FILIPE TÔRRES |  ENGENHEIRO DE SISTEMAS ELETRÔNICOS E DE AUTOMAÇÃO

 » MARIA EDUARDA ANGELI*
Maurenilson

Inteligência Artificial
vai moldar o futuro

Tecnologia deve ser a mais relevante para aprimorar processos econômicos nos próximos cinco anos, de acordo com 
especialistas. Impactos serão sentidos em vários setores, como saúde, educação, indústria e mercado financeiro  

 Arquivo Pessoal

A técnica não vem 
para anular ou 
tirar algo, nem 
para tirar alguma 
profissão que 
exista. Ela vem 
para agregar, 
para aprimorar 
as técnicas já 
conhecidas, 
juntando o 
tradicional  
com o novo” 

Temos boas ideias e bons pro-
jetos. No mundo prático, de in-
vestimentos e de utilização, po-
deria ser melhor, com certeza. 
Isso porque a gente não tem 
grandes empresas como têm, 
por exemplo, os Estados Unidos. 
Empresas como Meta (antigo 
Facebook), Microsoft, Apple, a 
gente não tem, por isso tem um 
pouco menos de investimento. 
Mas não vejo a gente tão atrás 
com relação à tecnologia em si.

A aplicação dessas 
tecnologias no setor 
financeiro deve trazer 
benefícios à população a 
curto prazo?

A Inteligência Artificial em si no 
mercado financeiro não é muito 
concreta, porque o setor não é exa-
to, ele é emocional, manipulado: 
nele, quem compra e quem ven-
de são pessoas. A IA ainda não tem 
todo esse manejo para emoções. 
Agora, na questão de blockchain, 

Internet das Coisas (IoT), 5G e ou-
tras tecnologias que andam jun-
tas, aí sim vejo boas aplicações 
para o setor financeiro. Por exem-
plo, a questão das finanças des-
centralizadas, do dinheiro digital: 
a gente faz Pix, usa criptomoedas, 
várias e diversas formas em que a 
gente não vê mais o dinheiro, ele 
é manipulado por tecnologia. Ca-
da vez menos a gente vai ver di-
nheiro. Em um momento a gente 
usou o cheque, depois o cartão de 

Como essas novas 
tecnologias devem impactar 
a vida cotidiana da 
população daqui para frente?

A Inteligência Artificial e o 
Aprendizado de Máquina po-
dem causar impacto em diver-
sos setores: saúde, transporte, 
bancos. Definitivamente, são as 
áreas que estão mais em alta no 
momento. No Brasil, vejo mui-
to a aplicação de IA na saúde 
e na educação, principalmente 
— visto nossas demandas públi-
cas. Devem impactar diretamen-
te na parte de treinamentos, pre-
dições, tomadas de decisão, clas-
sificações, perguntas e respostas, 
virtualização, e assim por diante. 

Haverá prejuízo para quem 
trabalha, atualmente, 
nessas áreas?

A IA pode ser aplicada em 
qualquer setor, e tem o impac-
to muito forte de deixar as coi-
sas mais simples. A técnica não 
vem para anular ou tirar algo, 
nem para tirar alguma profissão 
que exista. Ela vem para agregar, 
para aprimorar as técnicas já co-
nhecidas, juntando o tradicio-
nal com o novo. Eu vejo como o 
grande ganho, de fato, a IA sen-
do utilizada para a gente econo-
mizar tempo e dinheiro. As coi-
sas ficam mais eficientes e preci-
sas. São algoritmos bem treina-
dos e automatizados para tornar 
os processos mais eficientes em 
qualidade e trazendo essa econo-
mia de tempo e dinheiro.

O avanço dessas tecnologias 
no Brasil deve melhorar a 
acessibilidade do mercado?

Com certeza, porque tornan-
do as coisas mais eficientes e 
precisas, com menos tempo e 
menos dinheiro, você tem ga-
nhos nos negócios, que acabam 
se desenvolvendo com maior fa-
cilidade. Com isso, eles alcan-
çam mais pessoas. Também tem 
a questão de que, quando você 
diminui custos na indústria, no 
comércio, no varejo, consegue 
ter uma redução de preços que 
proporciona maior acesso para 
as pessoas. A IA pode melhorar 
ainda a linguagem e a comuni-
cação em geral, pode ter sistemas 
de treinamento automatizados, 

transmissão simultânea, que po-
dem ajudar, principalmente na 
educação, e acredito que ajudan-
do na educação da população, o 
acesso também melhora.

Em relação ao uso da IA na 
educação: isso deve chegar 
a todo mundo mesmo, 
ou apenas a uma parcela 
específica dos alunos, de 
escolas particulares, por 
exemplo?

Acho que deve alcançar to-
do mundo, sim. Essas tecnolo-
gias são muito rápidas. A Inteli-
gência Artificial já é realidade, já 
está inserida nas coisas. É uma 
coisa nova, mas que já está sen-
do empregada e utilizada. Acho 
que, para o ano que vem mesmo, 
muitos já deverão ter acesso a is-
so. Querendo ou não, já partici-
pamos de muita coisa que envol-
ve Inteligência Artificial, mesmo 
sem saber: desde a propaganda 
automatizada do Instagram até 
outras aplicações maiores, ela já 
está no cotidiano. 

A pandemia da covid-19 
acelerou o processo de 
avanço dessas tecnologias?

Com certeza. Como toda cri-
se, a pandemia trouxe uma ne-
cessidade de avançar em cer-
tas áreas, e acho que esses avan-
ços que vieram para a saúde, e a 
questão de a gente ter tido que 
ficar em casa, do on-line, trouxe 
também esse senso de necessi-
dade: a gente realmente precisa 
de tecnologia.

Falta muito para que o Brasil 
tenha um nível bom de uso 
dessas tecnologias ou já 
temos um cenário razoável 
nesse sentido?

Com relação estritamente à 
Inteligência Artificial, não vejo 
o Brasil tão atrás, porque, atual-
mente, as tecnologias são mui-
to atreladas. Hoje, o mundo é 
muito globalizado e as coisas 
acabam chegando muito rápi-
do. Então, quem é da área aca-
ba tendo praticamente o mesmo 
acesso às tecnologias que são 
desenvolvidas em outras par-
tes do mundo. Dentro do mun-
do científico, do mundo acadê-
mico, a gente está muito bem. 

crédito, agora, transferência via Pix 
e, daqui a pouco, vai ser QR code e 
pronto, vai evoluindo.

Há uma esperança de que o 
5G vá alcançar mais pessoas 
e setores. Isso também deve 
ajudar na disseminação das 
demais tecnologias? 

Com certeza. Antigamente, a 
gente mal usava o celular, depois 
teve o SMS, depois o 2G, o 3G 
— a gente tinha uma comunica-
ção bem lentinha, mas já adora-
va o 3G. O 4G a gente acha legal, 
mas, conforme as tecnologias vão 
avançando e os dados vão fican-
do maiores, as necessidades vão 
aumentando e a gente tem que 
criar novas tecnologias para mais 
capacidade e acessibilidade. Ho-
je, você vê que quase todo mundo 
tem um celular com 3G ou 4G, e, 
no futuro, todo mundo vai ter um 
5G, e, depois, outras tecnologias.

Mas o acesso vai 
ser para todos? 

Tem um exemplo simples: eu 
estava dando aula no IFB Ceilân-
dia até pouco tempo atrás, no pe-
ríodo da pandemia. Estava meio 
receoso, porque são alunos de 
baixa renda. Fiquei pensando ‘co-
mo vai ser para esses alunos que 
não têm acesso?’, e uma notícia 
boa é que a maioria já tinha, pe-
lo menos, um celular para assis-
tir às aulas e conseguia acompa-
nhar. Eram poucos os que não ti-
nham nenhum acesso, e nós es-
tamos falando de uma parcela 
da população que lá era precária, 
sim. Conseguimos, e acho que o 
5G vai ser excelente para melho-
rarmos isso ainda mais.

*Estagiária sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo
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CASO ITAPEMIRIM

Credores cobram US$ 16 mi
Titulares dos créditos querem o afastamento do presidente do grupo, Sidnei Piva

C
redores de uma anti-
ga dívida judicial do 
grupo Itapemirim ali-
mentam a esperança 

de que, com a repercussão 
do cancelamento dos voos da 
empresa aérea, na última sex-
ta-feira, a Justiça olhe com 
mais atenção para o caso. 
São três grupos que brigam 
para receber cerca de US$ 16 
milhões a que têm direito: o 
de credores externos — que 
inclui o Banco Mercantil do 
Brasil, o China Construction 
Bank (CCB), maior banco pú-
blico chinês, a Raízen, forne-
cedor de combustíveis e mais 
40 empresas: os credores sem 
garantia — o maior de todos, 

que abarca outros bancos e 
todos os tipos de fornecedo-
res; e o de ex-funcionários 
da Itapemirim. A dívida é re-
lacionada especificamente à 
empresa de ônibus, que está 
em recuperação judicial. 

John Schulz, sócio da Queluz 
Asset Management e represen-
tante dos credores externos nas 
negociações, explicou que, em 
2006, a Itapemirim emitiu um 
bond (papel de dívida) no va-
lor de US$ 45 milhões. Parte do 
montante foi amortizado, mas, 
em 2016, ainda havia US$ 16 
milhões para serem quitados. O 
problema, afirma Schulz, é que, 
desde que Sidnei Piva assumiu o 
comando do grupo, em 2019, os 
credores enfrentam dificuldade 
para receber a dívida. 

“Teve uma assembléia-geral, 
em maio de 2019, na qual os cre-
dores deram condições favoráveis 
à Itapemirim para pagar as dívi-
das. No caso do grupo de exter-
nos, o combinado foi que vende-
riam duas propriedades e entrega-
riam o valor da venda em seguida. 
As propriedades foram vendidas, 
mas o dinheiro não foi distribuí-
do aos credores. Isso representa o 
descumprimento de um acordo 
judicial e, no nosso entendimen-
to, é uma situação completamen-
te irregular”, afirmou. 

Para quatro mil ex-funcioná-
rios, o grupo deve R$ 40 milhões 
em processos trabalhistas. Paulo 
Adame, presidente da Associação 
de Ex-funcionários e Credores do 
Grupo Itapemirim, comentou que, 
desde que a companhia de ônibus 

entrou em recuperação judicial, 
o pagamento de rescisões e do 
FGTS mensal parou. “Assim como 
os funcionários, acho pouco pro-
vável que os fornecedores rece-
bam o que lhes é devido de forma 
amigável. É provável que a empre-
sa aérea seja incorporada na recu-
peração judicial, pois foi de lá que 
veio o dinheiro para criar esta aé-
rea”, declarou.

Os credores avaliam que 
apenas retirando Piva da ges-
tão das empresas é que haverá 
alguma chance de pagamen-
to das dívidas. Em 2019, com 
o descumprimento do acordo, 
John enviou à Justiça um pe-
dido de afastamento do presi-
dente da Itapemirim, o que foi 
negado. Ele espera que agora a 
ação seja reconsiderada.

 » TAINÁ ANDRADE

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O governo sequer foi capaz de 
aproveitar a onda reformista

E o Brasil perdeu mais uma 
chance para fazer as reformas

A reforma administrativa está parada 
no Congresso desde setembro. A tributária 
empacou. Entregue pelo governo em julho de 
2020, a primeira etapa não avançou na Câmara 
e sequer tem um relatório formalizado. Ambas 
eram tratadas como prioridade no início da 
gestão Bolsonaro — pelo menos era isso o que o 
ministro Paulo Guedes dizia —, mas, pelo visto, 
ficarão apenas no campo das ideias, já que a 
energia dos políticos em 2022 certamente será 
empregada na eleição. O Brasil perdeu uma 
oportunidade única. Ao contrário de outras 
ocasiões, a sociedade agora parecia disposta a 
apoiar as mudanças do Estado. Indiferente a 
esse movimento, o governo sequer foi capaz de 
aproveitar a onda reformista. As duas reformas, 
ressalte-se, são vitais para melhorar a situação 
fiscal do país e abrir espaço nas contas públicas 
para a ampliação dos investimentos. Sem elas, a 
chance de o país sair do atoleiro é muito menor.

Empresa aérea suspendeu voos na última sexta-feira

Reprodução / Facebook

 

O doce 2021 da Kopenhagen

O brasileiro adora chocolate. Pelo menos é 
isso o que faz supor o ótimo desempenho em 
2021— em plena crise, portanto —, do Grupo CRM, 
dono das marcas Kopenhagen, Chocolates Brasil 
Cacau e Kop Koffee. A empresa chegou a 900 lojas 
franqueadas, o que representa um acréscimo de 
12% sobre 2020. Em 2022, o número chegará a mil. 
De acordo com os dados mais recentes, a produção 
da indústria de chocolates cresceu 44% de janeiro 
a setembro ante o mesmo período anterior.

 

Chinesa Byd quer fabricar 
carros elétricos no Brasil

A montadora chinesa Byd tem planos 
para produzir carros elétricos no Brasil. 
A marca chegou ao país em 2012 e, desde 
então, vê o mercado nacional como sua 
principal aposta na América Latina.  
Atualmente, possui três fábricas em solo 
brasileiro. Em Campinas, no interior de São 
Paulo, são duas unidades: uma de painéis 
fotovoltaicos e outra de chassis de ônibus 
elétricos. No ano passado, inaugurou a 
primeira fábrica de baterias de lítio no Brasil, 
instalada no Polo Industrial de Manaus.
 

Na moda, recuperação 
completa só em 2023

A indústria têxtil e de vestuário está 
longe de recuperar os estragos provocados 
pela pandemia. Segundo a empresa de 
inteligência de mercado Iemi, 5,6 bilhões de 
peças de roupas serão produzidas no país 
em 2021, o que representará um avanço de 
12,6% sobre 2020. Ainda assim, o número 
ficará 5,6% abaixo dos níveis de 2019. A 
expectativa é que a recuperação completa 
ocorra apenas em 2023. Segundo consultores 
do setor, as dificuldades são resultado 
direto da queda de renda dos brasileiros.

» A atriz Giovanna Antonelli está feliz da 
vida. O faturamento da rede de clínicas de 
estética GiOlaser, fundada por ela em 2013, 
cresceu 333% em 2021. O desempenho 
se deve à abertura de 160 unidades no 
ano, que agora totalizam 300. Antonelli 
detém 31% da marca e a principal sócia 
é Carla Sarni, da rede Sorridents.

» A Volkswagen reduziu a projeção de produção 
de carros em 2021 de 9,3 milhões para 9 
milhões de unidades. O motivo é um velho 
conhecido: a escassez de chips, que paralisou 
fábricas ao longo do ano. O cenário para 2022 
não é animador. No pior dos cenários, a Volks 
estima a fabricação de 8 milhões de carros. 
No melhor, repetirá o resultado de 2021.

» Um pedido de desculpas e a devolução de 
US$ 105 milhões. Eis a punição imposta 
a Steve Easterbrook, que presidiu o 
McDonald’s de 2015 e 2019, quando foi 
demitido depois de subordinadas o acusarem 
de assédio sexual. O valor corresponde 
ao pacote de indenização que ele havia 
recebido na ocasião de seu afastamento.

» A Coca-Cola Femsa, maior engarrafadora 
de produtos da marca no mundo, comprou 
100% da CVI Refrigerantes. A CVI possui 
uma fábrica em Santa Maria (RS) e três 
centros de distribuição que abastecem 13,5 
mil pontos de venda acessados por 2,8 
milhões de consumidores. As empresas 
não revelaram o valor da transação.

 

Guedes se tornou o ministro liberal 
que protagonizou o ato de saída 
do FMI. A ideia foi defendida pela 
esquerda em vários momentos, nos 
quais grupos radicais brandiam 
slogans contra os acordos de 
assistência financeira”

Maílson da Nóbrega, economista

Reprodução/Instagram

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

é quanto irá crescer o crédito para as famílias em 2021, 
segundo relatório do Banco Central. O aumento chama 
a atenção pelo fato de ter sido alcançado mesmo com a 
alta dos juros, que encarece a concessão de empréstimos.

18,6%

Reprodução/Instagram

O GDF trabalha para que em 2022 você
tenha mais motivos para comemorar.
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CHILE / 

A esquerda no poder
Aos 35 anos, Gabriel Boric abre vantagem na corrida ao Palácio de La Moneda e derrota o ultradireitista 

E
x-líder estudantil e mais jo-
vem político a se candida-
tar à Presidência, Gabriel 
Boric, 35 anos, da Frente 

Ampla, de esquerda, é o novo 
presidente do Chile. Com uma 
ampla vantagem desde o iní-
cio da abertura das urnas, Boric 
obteve quase 56% dos votos, 10 
pontos percentuais a mais que 
o adversário, o ultradireitista Jo-
sé Antônio Kast. Ele chega ao Pa-
lácio de La Moneda com a tarefa 
de estabilizar a economia em um 
cenário de inflação galopante, 
reestruturar o quase falido siste-
ma previdenciário e combater as 
desigualdades sociais, amplifica-
das pela pandemia de covid-19. 

Outro desafio é unificar o país, 
tema que explorou no discurso da 
vitória, pouco antes das 22h. Boric 
agradeceu nominalmente a cada 
candidato à Presidência. Citando 
o oponente derrotado no segundo 
turno, ele disse que “tivemos dife-
renças, mas saberemos construir 
pontes com elas, para que nossos 
compatriotas possam viver me-
lhor”. Repetindo o que havia fala-
do horas antes ao presidente Se-
bástian Piñera, o ex-líder estudan-
til afirmou: “Serei presidente de to-
dos os chilenos e chilenas”. 

O esquerdista, que atualmen-
te ocupa um assento na Câmara, 
também destacou o compromisso 
com o respeito à democracia, aos 
direitos humanos e à Justiça. “Que 
nunca mais tenhamos um presi-
dente que entra em guerra contra 
seu povo”, disse, em referência ao 
ex-ditador Augusto Pinochet. Bo-
ric repetiu o que vinha prometen-
do ao longo da campanha: cresci-
mento e distribuição justa da ri-
queza, diminuição do abismo en-
tre ricos e pobres, fortalecimento 
da educação e da saúde pública, 
reconhecimento dos direitos dos 
povos originais e criação de um 
sistema que valorize o trabalho da 
mulher, entre outros. 

Com um discurso contra a eco-
nomia neoliberal herdada de Pi-
nochet e focado na defesa de di-
reitos sociais, Boric chegou ao se-
gundo turno 2,35 pontos percen-
tuais atrás de Kast, 55 anos. Essa é 
a primeira vez que ocorre uma re-
viravolta do tipo na história eleito-
ral do Chile. 

Palco de manifestações cons-
tantes desde 2019, as ruas de San-
tiago foram tomadas por eleitores 
de Boric. Na capital e em outras 
cidades, eles começaram a come-
morar a vitória ainda com metade 
das urnas apuradas, munidos de 
bandeiras do país, do Partido Co-
munista e da diversidade sexual. 

Bastante emocionado no dis-
curso de admissão da derrota, Kast 
afirmou que o Chile tem “gran-
des desafios” à frente. Embora te-
nha sugerido há duas semanas, 
em uma entrevista à TV, que as 
eleições poderiam ser definidas 
na Justiça caso a diferença de votos 
fosse estreita — o que não ocorreu 
—, o direitista adotou outro tom ao 
agradecer a seus eleitores. Disse 
que é hora de todos trabalharem 
juntos pelo país, apesar das di-
vergências políticas. “Gabriel Bo-
ric merece todo o nosso respeito. 
Esperamos que faça um governo 
muito bom.”

Conciliação

O presidente Sebastián Piñera 
também adotou o discurso con-
ciliatório. No Palácio de La Mone-
da, disse que “Gabriel Boric será o 
presidente de todas as chilenas e 
de todos os chilenos; de todos que 
votaram e também de todos que 
não votaram”. Destacando a força 
do processo democrático, Piñera 
afirmou que, com mais de 8 mi-
lhões de votantes, essa foi uma das 
eleições com maior participação 
da história do país, onde o voto é 
facultativo. Em conversa privada 
com Boric, por telefone, ele refor-
çou ao sucessor que “todos espe-
ram muito de você”. 

Pelo twitter, vários líderes mun-
diais parabenizaram Gabriel Boric. 

 Apoiadores de Boric, eleito com quase 56% dos votos, celebram em Santiago: compromisso de crescimento e distribuição justa da riqueza

AFP

“Fico feliz por mais uma vitória de 
um candidato democrata e pro-
gressista na nossa América Latina, 
para a construção de um futuro 

melhor para todos”, escreveu Luiz 
Inácio Lula da Silva. O presiden-
te da Argentina, Alberto Fernán-
dez, também se manifestou na 

rede social. “Devemos assumir o 
compromisso de fortalecer os la-
ços de irmandade que unem nos-
sos países de trabalhar unidos à 

região para pôr fim à desigualda-
de na América Latina.” A vice-pre-
sidente, Cristina Kirchner, por sua 
vez, assinalou que “o povo sempre 

volta e encontra os caminhos pa-
ra fazê-lo. Pode ser um partido, 
um dirigente hoje e outro amanhã, 
mas o povo sempre volta”.

José Kast, tornando-se o mais jovem presidente eleito do país. No discurso da vitória, prega união nacional 

Perfil

O mais jovem presidente 
da história do Chile tem 35 
anos e ascendeu na política 
nacional como um ativista 
de esquerda que deseja, des-
de muito cedo, ver um país 
com bem-estar social. Boric 
vinha crescendo como figura 
pública desde 2011, quando 
liderou protestos estudantis 
pelo ensino gratuito, em um 
dos países com educação mais 
cara do mundo. “Nossa gera-
ção irrompeu na política em 
2011, livrando-se um pou-
co dos medos que a ditadura 
havia gerado e dos pactos da 
transição”, disse o então can-
didato em entrevista à agên-
cia France Presse. 

A maior crítica que faz ao 
regime democrático em que 

cresceu, já que nasceu em 1986, 
é a manutenção do modelo 
econômico instaurado na dita-
dura do general Augusto Pino-
chet. Segundo Boric, esse “fez do 
Chile um país individualista, 
com uma classe média e bai-
xa endividada para pagar por 
educação, saúde e aposentado-
rias privadas”. 

À sua época como dirigen-
te da Federação de Estudantes 
da Universidade do Chile, há 
10 anos, Boric atribui o início 
dos questionamentos a um 
modelo que era importante 
“contestar para tornar o Chile 
um país mais justo”. Naquela 
época, a democracia chilena 
tinha apenas 20 anos e os estu-
dantes passaram a “questionar 
por que aquilo que acreditáva-

mos que deveriam ser direitos 
sociais estavam privatizados”. 

Durante a agitação social 
que abalou o Chile em outubro 
de 2019, Boric teve papel pro-
tagonista, ao firmar o acordo 
político para convocar um ple-
biscito para reformar a Consti-
tuição herdada da ditadura. Na 
reta final da corrida eleitoral, o 
jovem candidato trocou a ima-
gem de universitário rebelde 
pela de um aluno comportado, 
coerente com o tom moderado e 
negociador da nova fase. 

Solteiro e oriundo de Pun-
ta Arenas, no extremo sul do 
país, Boric cresceu no seio de 
uma família simpática aos 
partidos Socialista e Demo-
crata-Cristão, e é conhecido 
por ser um ávido leitor.

De líder estudantil ao La Moneda

 Em Punta Arenas, onde votou, o deputado tira selfie com eleitores: reviravolta inédita

 AFP

Reservada e discreta, Irina Karamanos, a namorada do presidente 
eleito, mantém sua conta do Instagram privada e fica constrangida 
quando questionada sobre Boric. A ativista feminista, porém, 
passou a aparecer mais no segundo turno, na tentativa de seduzir 
eleitores que exigem um candidato acompanhado, dizem analistas 
políticos. O casal está junto há dois anos e meio. Uma dúvida é se 
ela assumirá o papel de primeira-dama. Irina chegou a dizer que 
renunciaria a ele. Ontem, porém, o presidente eleito só subiu ao 
palco para discursar quando a namorada o acompanhou.

 » Namoro discreto

Múltiplos desafios 
O novo governo assumirá o co-

mando do Chile em março do pró-
ximo ano e encontrará pela frente 
uma série de desafios, além da eco-
nomia e da polarização política: a 
implementação das regras da nova 
Constituição chilena, que começou 
a ser elaborada neste ano e pode 
entrar em vigor em 2022. A Carta 
Magna condicionará o mandato do 
próximo presidente, que começará 
a governar com as normas atuais e 
passará por uma verdadeira transi-
ção no país. O texto poderá, inclu-
sive, tornar o governo provisório 
ou modificar sua forma, passando 
do atual regime presidencial para 
um semipresidencial, por exemplo.

A Convenção Constitucional 
que redige a nova Constituição é 
de maioria progressista. “A Con-
venção claramente está mais à 
esquerda que Boric”, afirma Ken-
neth Bunker, analista político e 
fundador do site TresQuintos. 
“Ela é muito semelhante ao pro-
grama de Boric no primeiro tur-
no, mas seu novo programa, apre-
sentado para o segundo turno e 
trabalhado para mostrar mode-
ração, o posicionou mais ao cen-
tro do que a Convenção.”

De olho em conquistar os elei-
tores de centro, Boric vinha bus-
cando moderação desde o fim do 
primeiro turno. “Boric adotou par-
te do discurso de Kast sobre ‘or-
dem social’ e teve que mudar o 
conceito de ‘refundação’, com o 

qual trabalhava, para o de ‘refor-
ma’, com uma orientação mais so-
cial-democrata”, afirmou o soció-
logo do Centro de Estudios Publi-
cos Aldo Mascareña. 

A moderação pode ajudar a 
conquistar a governabilidade e 
unir o país. Boric não terá apoio 
suficiente para garantir maioria 
simples na Câmara dos Deputa-
dos. A aliança Aprovo Dignidade, 
pela qual se elegeu, alcançou ape-
nas 37 cadeiras, bem abaixo dos 55 
deputados necessários para garan-
tir maioria simples. O bloco Fuerza 
Social Cristiana, que apoiou a can-
didatura de Kast, conquistou 15 va-
gas, e só poderia governar se cons-
truísse alianças com o Chile Pode-
mos Más, dono de 53 cadeiras.

A inflação será outro grande 
problema. O país está sob pres-
são há meses e o orçamento das 
famílias começa a ser atingido. O 
Índice de Preços ao Consumidor 
(IPC) do Chile subiu 0,5% em no-
vembro, acumulando 6,3% neste 
ano e 6,7% em 12 meses, no maior 
nível desde dezembro de 2008. 

Na semana passada, o Ban-
co Central acelerou a retirada 
de estímulo monetário e ele-
vou a taxa básica de juros em 
125 pontos, maior índice desde 
2014, para tentar conter a in-
flação. A previsão, informou o 
Banco Central, é de que a eco-
nomia cresça entre 1,5% e 2,5% 
em 2022 e 1,0% em 2023.
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N
oel encheu as prateleiras do co-
mércio e anima as empresas de 
prestação de serviços, tentando 
driblar a inflação elevada e per-

sistente que assusta os brasileiros, com 
a justa e merecida estratégia de retomar 
o curso das vendas duramente sacrifica-
das pela pandemia de covid-19. Contu-
do, a recuperação tem sido lenta e não 
vem contemplando da mesma forma os 
negócios desses setores. O tempo de fa-
turar se torna, agora, exíguo e contado 
por sete a 10 dias de incentivo ao consu-
mo ainda motivado pelas festas de fim de 
ano, sem a disposição que se imaginava 
após a chegada da variante ômicron do 
novo coronavírus.

São momentos desafiadores para as fa-
mílias, o comércio e os prestadores de ser-
viços, que não puderam contar com a tré-
gua mais ensaiada do que efetiva de alguns 
índices do custo de vida neste mês. Houve 
recuo do Índice de Preços ao Consumidor 
— Semanal (IPC-S) no período de 30 dias 
terminado na segunda semana deste mês, 
de 1,18% para 1,07%, de acordo com a me-
dição da Fundação Getulio Vargas.

Em 12 meses, a pressão do indicador ar-
refeceu de 10,01% para 9,89%, mas apenas 
três categorias de gastos desaceleraram, 
graças, principalmente ao aumento me-
nor, de 4,13%, do preço da gasolina, an-
te 6,57% na primeira prévia do IPC-S em 
dezembro. Dificilmente as donas de casa 
vão perceber a redução das taxas obser-
vadas no grupo de alimentos, cujos pre-
ços subiram 0,64%, em relação aos 0,65% 
no começo do mês.

A pesquisa encontrou alívios em seis 
capitais — São Paulo, Brasília, Rio de Ja-
neiro, Salvador, Recife e Belo Horizonte, 
enquanto houve avanço em Porto Alegre. 
Usando diferentes metodologias, pelo me-
nos dois institutos de pesquisa, a Fipe, da 
cidade de São Paulo, e a Fundação Ipead, 
vinculada à UFMG, de Belo Horizonte, 

mostraram expressivos aumentos de pre-
ços da alimentação na segunda semana 
de dezembro.

O IPC-Fipe registrou alta de 0,56%, 
ante 0,61% na primeira semana do mês, 
mas as despesas com a comida subiram 
de 0,04% a 0,39%. Na capital mineira, o 
IPCA calculado pela Fundação Ipead/
UFMG apresentou alta de 1,21% na se-
gunda prévia do mês, taxa bem supe-
rior à da quadrissemana anterior, de 
1,09%. De novo, a alimentação enca-
receu bastante (1,49%) e pela terceira 
medição seguida.

Outro problema que aflige os brasileiros 
e complica as possibilidades de volta do 
país ao cenário de crescimento é a cons-
piração de más notícias na economia, se 
não bastassem o desemprego que cedeu 
pouco neste ano e os baixos rendimentos. 
A corrida da inflação não está sozinha. Ela 
se mantém em momento de PIB negativo 
(-0,1%) no terceiro trimestre, configuran-
do recessão técnica, redução dos índices 
de confiança de empresários e consumi-
dores nos últimos meses e piora do humor 
daqueles que costumam ditar as cartas no 
mercado financeiro.

Na última semana, o dólar engatou a quin-
ta alta até quarta-feira, cotado a R$ 5,708. Foi 
o valor mais alto em cerca de oito meses e 
o Banco Central se viu forçado a redobrar a 
atuação no mercado de câmbio para conter 
a valorização. O IBC-Br, índice que mede a 
atividade econômica e é chamado de prévia 
do PIB pelo governo, também caiu (-0,94%) 
no trimestre móvel terminado em outubro. 
A queda de 0,40% frente a setembro confi-
gurou o maior tombo para o mês desde 2014. 

Surpreende é o fato de que, diante des-
se inferno astral, os brasileiros não contem 
com uma equipe econômica e seus repre-
sentantes debruçados em propostas para 
minimizar o sofrimento, sobretudo, dos 
que nem sequer têm recursos para sonhar 
com uma vida melhor, sem fome e miséria.

Vésperas de festas em
desafio e desamparo

Passaporte para o extermínio

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Por mais de cinco séculos, as populações 
originárias travam uma luta pela sobrevivên-
cia. Uma batalha que não cessa e se tornou 
mais grave nos últimos três anos. As porteiras 
foram abertas, mas não foi só a boiada que pas-
sou e levou o desflorestamento a bater índices 
recordes nesse período. As máquinas da mi-
neração clandestina também passaram com 
autorização dos dirigentes do país. Os danos 
são incalculáveis. Vidas de crianças, homens, 
mulheres e idosos indígenas têm sido draga-
das diariamente. “E daí?”, diria o presidente 
da República, alheio aos marcos legais dos di-
reitos humanos.

No Congresso Nacional, tramita o Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) 177 que autoriza 
o presidente da República a denunciar a Con-
venção 169 da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), aprovada pelo Decreto Legis-
lativo 143, de 20 de junho de 2002, e internali-
zada pelo Decreto 5.051, de 19 de Abril de 2004. 
O projeto é de autoria do deputado Alceu Mo-
reira (MDB/RS), integrante da bancada rura-
lista. O parlamentar alega, na justificativa, que 
boa parte do território brasileiro é tradicional, 
“o que causa diversas dificuldades de acesso do 
Estado para garantia do desenvolvimento na-
cional em razão dos diversos empecilhos elen-
cados pela Convenção 169 da OIT”.

A Convenção 169 da OIT foi o primeiro ins-
trumento jurídico internacional que reconhe-
ceu os povos originários e tradicionais como 
sujeitos de direitos. Rompeu com a ultrapassa-
da visão de povos civilizados e não civilizados, e 
com a doutrina de tutela do Estado. Reconhe-
ceu também os direitos e a autonomia dessas 
parcelas da sociedade. A Constituição Federal 
de 1988 acolheu igual entendimento e garan-
tiu aos povos indígenas e tradicionais o direi-
to de decidirem sobre o destino dos territórios 

que ocupam, ao subordinar as atividades eco-
nômicas nas áreas à consulta prévia.

“A eventual saída do Brasil da Convenção 
169 da OIT só demonstraria a nossa incapaci-
dade de lidar com a diversidade que sempre foi 
uma das nossas principais características co-
mo nação. É dizer: ao invés de dialogar com os 
nossos povos tradicionais, vamos simplesmen-
te calá-los”, afirmou Eliana Torelly, coordena-
dora da 6ª Câmara de Populações Indígenas e 
Comunidades Tradicionais do Ministério Pú-
blico Federal (MPF). Em documento à Câmara 
dos Deputados, a coordenação do MPF alertou 
que o PDL 177 é inconstitucional. Uma enque-
te promovida pela Câmara dos Deputados re-
velou que mais de 97% dos usuários repudiam 
a iniciativa do deputado gaúcho.

As terras indígenas representam apenas 
13% do território nacional. Menos de 10% das 
áreas quilombolas foram reconhecidas pelo 
poder público desde a promulgação da Consti-
tuição Cidadã, há 36 anos. A maioria delas está 
concentrada na Região Norte. Em mais de 500 
anos, os sucessivos governos não conseguiram 
desenvolvimento adequando às necessidades 
do povo brasileiro. O Brasil ocupa a nona posi-
ção no ranking mundial de desigualdades so-
cioeconômicas. Seriam os 13% de terras ocu-
padas pelos povos originários indispensáveis 
para reverter esta realidade? 

Na verdade, a proposta não seria mais um 
instrumento para a dizimação dos povos origi-
nários e tradicionais, como quilombolas, ribei-
rinhos e outros, rejeitados, invisibilizados pela 
elite gananciosa e desprovida de sensibilidade 
ante as flagrantes injustiças sociais e econômi-
cas? Na avaliação de líderes indígenas, antro-
pólogos, entidades científicas, organizações e 
movimentos sociais, a aprovação do PDL 177 
seria o passaporte para o extermínio.

» Sr. Redator
» Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crianças 

O Brasil é o segundo país 
do mundo em que mais 
morreram crianças vitima-
das pela covid-19. Pais até 
hoje não conseguem fechar 
a ferida aberta pelas perdas 
tão precoces de seus entes 
queridos. Mesmo assim, 
o presidente Jair Bolsona-
ro insiste em gritar con-
tra a vacinação de meni-
nos e meninas entre 5 e 11 
anos. Como pode um che-
fe de uma nação agir dessa 
maneira? Ele foi eleito pa-
ra proteger o povo, não pa-
ra incentivá-lo à morte. Se, 
hoje, temos crianças sau-
dáveis, se a longevidade 
no Brasil aumentou, tudo 
se deve às vacinas. O país 
conseguiu erradicar uma 
série de doenças. E preci-
samos controlar a covid-19, 
o que passa por um am-
plo programa de imuniza-
ção. Felizmente, a grande 
maioria dos brasileiros está 
consciente da importância 
da vacinação. E, felizmente, 
a maior parte dos eleitores 
está disposta a tirar Bolso-
naro do poder em outubro 
de 2022. O Brasil não me-
rece mais quatro anos com 
esse senhor no poder.

 »Maria Angélica da Silva,

Asa Sul

Lula

É alvissareiro ver o gros-
so dos eleitores apoiando a 
volta do ex-presidente Lula 
ao comando do país. Nun-
ca o Brasil viveu tempos 
tão bons como aqueles em 
que ele estava no poder. A 
população mais pobre me-
lhorou de vida, a miséria 
caiu e mais de 50 milhões 
de pessoas foram incorpo-
radas ao mercado de con-
sumo. Negros e pobres pu-
deram ir às universidades, 
até então, ambientes elitis-
tas e brancos. Minorias ga-
nharam respeito e visibili-
dade. Só mesmo quem não 
tolera pobres não reconhe-
ce o quanto o bem-estar 
prevaleceu durante os dois 
mandatos do governo lulis-
ta. Hoje, temos inflação em 
alta e desemprego perver-
so. Nunca se viu tanta gen-
te morando nas ruas. Já es-
tá provado que somente os 

partidos de esquerda têm 
visão social. Pois, então, 
que Lula volte para presi-
dir o Brasil.

 » Antonio Augusto,

Lago Norte

Moro

O ex-juiz Sergio Moro te-
rá que melhorar muito pa-
ra conquistar os eleitores. A 
percepção que tenho, com-
partilhada com amigos 
próximos, é a de que ele re-
presenta tudo o que pensa 
o presidente Jair Bolsonaro. 
É conservador ao extremo, 
tem horror a pobres, é che-
gado ao autoritarismo, não 
tem visão social. De nada 
adianta se animar com Mo-
ro, pois votar nele será co-
mo votar em um Bolsona-
ro disfarçado. Mesmo que 
ele passe por um grande 
programa de repaginação, 
a verdade é que ele conti-
nuará sendo um filhote do 
grupo que hoje comanda 
o Brasil, um país do atra-
so, em que questões sociais 
não são relevantes. Para es-
se grupo, nada é mais per-
turbardor do que pobre 
que melhora de vida.

 » Cíntia Camargo,

Sudoeste

Buracos

O Governo do Distri-
to Federal alardeia que es-
tá investindo como nunca 
para melhorar as vias da ca-
pital do país. Quem circu-
la pelo DF, no entanto, es-
tá fadado a cair com o carro 
num buraco. Todas as prin-
cipais vias estão esburaca-
das. Ao menor descuido, o 
carro quebra numa crate-
ra. Bastaram, portanto, as 
chuvas virem com tudo pa-
ra que a realidade se escan-
carasse. Não há marketing 
que consiga esconder a rea-
lidade. Por sinal, para tomar 
um choque de realidade, re-
comendo ao governador do 
Distrito Federal que pegue o 
carro e saia dirigindo pelas 
ruas de Brasília e das cida-
des do Entorno. Duvido que 
ele escapará de um buraco.

 » João Samuel,

Samambaia
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Anvisa de novo sob 
ataque. Seguidores 

fanáticos de Bolsonaro 
ameaçam de morte 

técnicos responsáveis. 
Cadê a Polícia Federal? 

Samuel Costa — Asa Norte

Bolsonaro só dá tiro no 
pé ao atacar a vacinação 

de crianças. Pais 
responsáveis não ouvem 

conselhos de maluco.
Ana Cristina — Águas Claras

Fenômeno comprou 
o Cruzeiro. Vai ter que 
jogar muito bem nas 

finanças para tirar o time 
mineiro do atoleiro.

Francisco Carlos — Lago Sul

O Natal está chegando. 
Tomara que os 

negacionistas coloquem 
as mãos na cabeça e 

peçam perdão por todo 
mal que vêm causando.

Marília Brais — Ceilândia

É tempo de esperança. 
Que os brasileiros do 
bem deem as mãos 

para limar Bolsonaro 
do poder. Será o melhor 
presente a comemorar 

no Natal de 2022.
Antônio Libório — Sudoeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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 » FRANCISCO BALESTRIN
Médico e presidente do Sindicato dos Hospitais, Clínicas e do Estado de São Paulo (SindHosp)

Vacina, uma
paixão nacional

O
s fatos que não são contados de forma 
correta não prevalecem na memória 
coletiva, ainda mais diante da pressão 
do tempo e das narrativas contrárias. 

Desde o advento do maquiavelismo como ma-
triz da política moderna, assistimos sucessiva-
mente a verdade sendo suprimida em nome da 
conquista de poder. Essa estratégia é intrínse-
ca ao materialismo dialético histórico — pris-
ma marxista de ver o mundo — e serve como 
ferramenta para varrer para debaixo do tapete 
os próprios crimes, genocídios e destruição de 
liberdades. Assim, sem o conhecimento do pas-
sado, o ambiente social se torna propício para 
que as tragédias políticas se repitam.

Pergunte a um polonês que viveu sob o terror 
do nazismo e do comunismo de qual dos dois 
regimes genocidas ele tem mais medo, qual ele 
mais odeia e ainda qual precisa de um constan-
te exercício de lembrança histórica para que 
não se repita. O comunismo na Polônia trou-
xe ao mundo um dos casos mais macabros de 
acobertamento da realidade em nome da psi-
copatia política: o Massacre de Katyn, floresta 
perto das vilas de Katyn e Gnezdovo, que viti-
mou mais de 22 mil pessoas, eliminadas suma-
riamente pelo Comissariado do Povo (NKVD).

Covas gigantescas foram abertas para eli-
minar boa parte da intelectualidade polonesa, 
do alto oficialato e dos prisioneiros de guer-
ra. Mas esse genocídio, impossível de passar 

despercebido pela população à época, foi, ao 
longo do tempo, sendo encoberto através da re-
pressão de consciência soviética e tratado co-
mo ato nazista. Os comunistas modificaram a 
história com narrativas falsas, repressão psico-
lógica e técnicas de linguagem.

Rapidamente, as gerações seguintes já da-
vam como certo que esse atentado contra a hu-
manidade teria sido uma ação nazista, não co-
munista. Katyn e outros casos importantes — 
como o da URSS tratada como parte da “solu-
ção” da Segunda Guerra, não do problema — 
invadem a história do Ocidente como rataza-
nas que roem a realidade a bel-prazer de quem 
comanda a narrativa histórica. O comunismo 
e seus satélites sobrevivem assim ao tempo e 
aos fatos. Nada do que foi feito, por mais cri-
minoso que fosse, é colocado na conta desse 
grupo político.

No Brasil, as mesmas técnicas que foram 
usadas em Katyn são utilizadas para encobrir 
os crimes de partidos como o PT e de qua-
dros autoritários como o seu candidato Lula. 
Por mais que, na história recente, tenhamos 
testemunhado a estratégia criminosa petis-
ta bem debaixo de nosso nariz, seus autores 
rapidamente invertem a verdade e, graças ao 
controle das narrativas em setores importan-
tes da cultura, conseguem fazer com que a es-
tratégia escape do escrutínio popular.

Milhares de jovens em salas de aulas são 

ensinados que a era petista foi o ápice da satis-
fação da vontade do povo pobre e que terminou 
vitimada pelos interesses de uma elite capitalis-
ta. Brasileiros que ligam a televisão e dão cré-
dito à mídia de massas encontram nela um PT 
revigorado, um Lula revalidado e toda a agenda 
comportamental revolucionária já consagrada 
como regra absoluta. E sem contraponto, pois 
esse mesmo processo de reversão histórica es-
maga e prende quem os denuncia e tenta expor 
os fatos verdadeiros, e ainda os cataloga como 
“teóricos da conspiração” para tirar sua credibi-
lidade. Temos um claro exemplo disso também 
na Venezuela, cujos noticiários tratam como se 
o país não sofresse nas mãos do comunismo e 
sim de uma “crise humanitária”.

O looping infinito de “erros” da esquerda, 
escondidos para que tudo continuasse aconte-
cendo da mesma forma, são a garantia de que o 
caos como método de conquista de poder vem 
dando certo com o passar dos tempos. E não 
podem nem ser chamados de erros, já que são 
intencionalmente repetidos e sempre obtêm 
o mesmo sucesso. É preciso entendermos isso 
para que possamos reagir. Uma sociedade que 
não ataca o problema em sua essência e segue 
caindo nos mesmos erros seguirá também sen-
do subjugada. Ao que parece querem empur-
rar todos para a vala que escondeu os mortos 
de Katyn. Os poloneses e os povos do leste eu-
ropeu já sabem bem disso.

 » FELIPE CRUZ PEDRI
Secretário Nacional de Audiovisual 

Brasil, Lula e o método Katyn

Por dentro
do metaverso 

A 
futurista Amy Webb afirmou recente-
mente que os aparelhos de celular são 
uma tecnologia “em extinção” que po-
de desaparecer já na próxima década. 

Então vamos lá. Imagine o mundo daqui a cin-
co anos onde a internet finalmente será 5G (é, 
antes disso é só marketing mesmo, ok?). Lá em 
2026 ainda deveremos carregar celulares pa-
ra todo lado, mas chegando a 2030 a chance é 
quase zero. E é aí que você me pergunta: certo, 
mas o que vamos fazer para seguir conectados? 
E eu te respondo: já está tudo sendo preparado 
e, quando menos esperarmos, estaremos vicia-
dos na nova onda chamada metaverso. Não à 
toa, personalidades da mídia como Sabrina Sato 
saíram na frente e já criaram seus avatares. Sim, 
nesse mundo paralelo no ciberespaço seremos 
representados por meio desses corpos digitais. 

Tá, tá bom. O Facebook virou Meta. Dezenas 
de empresas tech estão investindo milhões e 
desenvolvendo novas plataformas. Tudo isso a 
gente já sabe. Então, afinal, o que é esse tal de 
metaverso? A origem do termo é de 1992, ten-
do sido apresentada pela primeira vez por Neal 
Stephenson no livro Snow crash (Nevasca na 
edição brasileira). No entanto, as criações de 
mundos virtuais já existem há bastante tem-
po e já surgiram em diversas formas e diferen-
tes propostas, sendo representadas até mesmo 
no cinema. Para ilustrar, jogos como Fortnite e 
Second Life já usam ferramentas como as reali-
dades aumentada e virtual, simulando um pou-
co do que será executado nos metaversos. Opa, 
é plural? Sim, provavelmente teremos diversas 
estruturas de realidade virtual, não só a criada 
pelo antigo Facebook. Por exemplo, 70 mil pes-
soas já estão testando a versão beta do Omni-
verse, uma ação da empresa Nvidia para lançar 
o seu mundo virtual. 

Vamos tentar materializar mais um pouco. 
Vocês lembram da febre do Pokemon Go e das 
pessoas correndo nas ruas para capturar as 
imagens que viam em seus celulares? Pois bem, 
mantenha isso em mente. Agora imagine que 
com uma internet bem mais veloz e estável e o 
fim dos celulares, teremos também a chegada 
em massa de óculos inteligentes e outros dispo-
sitivos, com funcionalidades novas que conec-
tarão nossos dados biométricos com compor-
tamentos individuais no mundo real. É, dá me-
do. Já pensou o mundo inteiro “se trombando” 
num jogo virtual como a caça dos Pokemons? 
Alguns especialistas, como o cientista da com-
putação Louis Rosenberg, têm receio também 
de que a sobreposição de informações com o 
mundo real, mas que apenas existem virtual-
mente, poderia crescer a tal ponto que impac-
te todas as facetas da vida, impedindo que as 
pessoas se desliguem do sistema. 

Fato é que essa experiência imersiva, como 
comentei, já está sendo construída. A nós se-
rá necessário entender seu conceito, limites e, 
claro, preparar para oportunidades de negócio. 
Grifes de luxo e marcas de varejo internacio-
nais já estão desenvolvendo novas jornadas de 
compra e modelos de loja a fim de poder reali-
zar transações no multiverso e receber produtos 
em casa (ou simplesmente artigos que tenham 
finalidade meramente no ambiente digital, co-
mo as obras com certificado NFT, que, a propó-
sito, acaba de ser escolhida a palavra do ano de 
2021 pelo  dicionário inglês Collins). 

Precisamos estar preparados para ver a trans-
formação digital e cultural começar do zero no-
vamente. Num passado recente, a chegada das 
APIs, dos marketplaces e do phygital proporcio-
nou diversas mudanças e aprimorou a manei-
ra como nos relacionamos com o digital. Com 
o metaverso em funcionamento, digamos, um 
novo caminho será aberto, tanto para a cria-
ção de novas experiências, quanto para o esta-
belecimento de processos digitais mais segu-
ros, rastreáveis e que, com o suporte da block-
chain, trará ainda mais segurança para esse no-
vo movimento. 

Ainda há muito a ser desenvolvido, princi-
palmente aqui no Brasil no que diz respeito a 
capacidade de processamento de dados (afinal, 
para um objeto “rodar” nesse ambiente, o pro-
cessamento deve ser rápido, a fim de permitir 
uma experiência em tempo real e sem ruídos). 
Além disso, temas como privacidade precisarão 
ser amplamente discutidos, sem falar de inclu-
são e de saúde pública  - uma vez que tal trans-
formação pode afetar as pessoas física e psico-
logicamente. 

Acredito que estamos nos aproximando cada 
vez mais do modelo híbrido de homem-máqui-
na, algo como o que nos foi apresentado em 2014 
por Miguel Nicolelis. Seu marco permitiu que 
uma pessoa com um protótipo pudesse chutar 
(e sentir) a bola na Copa do Mundo sediada em 
solo brasileiro. Portanto, não deveríamos nos es-
pantar, por exemplo, com a possibilidade de que, 
a partir do desenvolvimento de tecnologias co-
mo essa, seja possível realizar a troca de infor-
mações e conhecimentos por meio de conexões 
neurais entre uma ou mais pessoas, via nanobots 
inseridos no corpo humano. 

Para concluir, deixo a dica de um filme 
que consegue passar uma visão muito inte-
ressante e lúdica do que poderá ser esse no-
vo mundo. Disponível via streaming, Joga-
dor nº 1 (Ready player one, título original), 
de Steven Spielberg e inspirado no livro de 
Ernest Cline, retrata o ano de 2045 quando a 
humanidade prefere a realidade virtual a um 
do mundo real. Parece difícil, complexo e blá
-blá-blá de ficção científica. Com certeza a 
primeira pessoa que recebeu uma mensagem 
de voz no celular (ou um fax!) também achou 
que isso fosse impossível. 

 » SAMMUEL GARCIA
Fundador e diretor executivo da Builders

E
m 1796, o médico britânico Edward Jen-
ner realizou um experimento que re-
sultou na descoberta da primeira vaci-
na do mundo, contribuindo para a er-

radicação da varíola, doença que assombrou 
a humanidade por mais de 3 mil anos. Jenner 
observou que as vacas tinham feridas de pus 
muito parecidas com as que eram transmiti-
das pelos humanos, mas as mulheres que fa-
ziam as ordenhas dos animais e tinham essas 
feridas não desenvolviam as formas mais gra-
ves da doença, que matou cerca de 500 mi-
lhões até o século 20. Ele resolveu pegar esse 
pus das mãos machucadas das mulheres or-
denhadoras, fez uma diluição e injetou como 
teste em uma pessoa, teoricamente o primei-
ro ensaio de vacina. É por isso que a palavra 
vacina tem origem no latim “vaccinus”, que 
significa derivado da vaca.

Os humanos sempre buscaram remédios pa-
ra as doenças. Mas a relação entre o homem, a 
ciência e as vacinas nem sempre foi simples. As 
pessoas não entendiam que vacina não é remé-
dio. Ela faz parte de um movimento para pre-
venir doenças e o tempo tem demonstrado que 
esse objetivo tem sido atingido. Considerada 
um dos maiores avanços da ciência, a vacina-
ção evita anualmente entre dois e três milhões 
de mortes por doenças preveníveis, segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS). E po-
deria evitar outro 1,5 milhão, se as campanhas 
fossem mais frequentes pelo mundo.

Apesar dos avanços tecnológicos e do maior 
acesso à informação, convivemos atualmen-
te com a propagação de notícias falsas (fake 

news), principalmente pelas mídias sociais, 
que deram origem e sustentam o chamado 
movimento antivacina. A publicação de um 
artigo, em 1998, pela revista The Lancet foi o 
estopim. O texto sugeria uma relação entre a 
vacina tríplice viral e o desenvolvimento de 
autismo, o que foi prontamente combatido 
pela comunidade científica.

O problema é tão sério que a OMS coloca o 
movimento antivacina como uma das 10 prin-
cipais ameaças à saúde global. Em plena pande-
mia de coronavírus, onde a vacinação é a prin-
cipal esperança de retorno à vida “normal”, a re-
cusa da imunização por parcela da população 
pode estender a ameaça da covid-19 por mais 
tempo que o necessário, além de expor as na-
ções ao risco de aumento no número de surtos 
e epidemias de doenças já erradicadas.

No Brasil, essa percepção negativa em re-
lação ao imunizante não é muito forte e vem 
no bojo do desenho do atual governo. O bra-
sileiro, aliás, carrega uma herança sociocul-
tural da vacina e temos que, com informações 
sérias e confiáveis, manter essa condição. A 
carteira vacinal para os brasileiros é um do-
cumento tão importante como qualquer ou-
tro de identificação e nos acompanha da in-
fância à melhor idade. Somos tão habituados 
à vacinação que muitas campanhas apresen-
tam filas enormes, a exemplo da mais recen-
te, contra o novo coronavírus.

O Programa Nacional de Imunizações (PNI), 
que existe desde 1973, mudou o perfil epide-
miológico das doenças imunopreveníveis no 
país e é referência mundial há décadas. Os 

resultados da vacinação contra a covid-19 evi-
denciam a expertise nacional na área. O Brasil 
vacina diariamente cerca de 1,2 milhão de pes-
soas e tem infraestrutura para mais. Poucos paí-
ses conseguem essa façanha. Em 7 de dezem-
bro, 77,5% da população brasileira tinha rece-
bido a primeira dose e 65% a segunda ou dose 
única. Nos EUA, por exemplo, que iniciaram a 
vacinação cerca de um mês antes, os percen-
tuais eram, na mesma data, de 71,7% e 60,1%, 
respectivamente. França e Reino Unido, tam-
bém com mais tempo de campanha, tinham 
índices bem próximos aos brasileiros.

Graças à imunização, conseguimos erradi-
car ou controlar várias doenças, como febre 
amarela, poliomielite, sarampo, rubéola, té-
tano, coqueluche e hepatite B. E contra a co-
vid-19 ela tem se mostrado eficiente. A pande-
mia, porém, comprometeu o sistema de vaci-
nação contra outras doenças em pelo menos 
68 países, segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Isso significa que cerca de 80 mi-
lhões de crianças menores de um ano podem 
contrair doenças preveníveis por meio das va-
cinas. Precisamos, com os devidos cuidados e 
sem expor a população a riscos desnecessários, 
retomar as campanhas e, principalmente, con-
tribuir no combate às fake news.

Vacinação é uma das maiores conquistas da 
humanidade e proteção para toda a sociedade. 
Além disso, em um país com a dimensão con-
tinental do nosso e realidades tão díspares en-
tre os estados, é um instrumento que promo-
ve a igualdade ou, no mínimo, contribui para a 
redução das desigualdades sociais.
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Bateria elástica 
e à prova d'água 

Dispositivo criado por cientistas canadenses tem como matéria-prima produtos tradicionais e baratos, montados 
com uma técnica inovadora. A expectativa é de que a solução melhore a performance de eletrônicos vestíveis

O 
uso de eletrônicos vestíveis é 
uma forte tendência. Mas mui-
tos avanços tecnológicos preci-
sam ser conquistados até que 

as roupas sejam capazes de realizar 
tarefas complexas, como o monitora-
mento da saúde de quem as usa. Para 
encurtar esse caminho, pesquisadores 
do Canadá desenvolveram uma bateria 
flexível e à prova d’ água. O novo dispo-
sitivo, feito com uma técnica de monta-
gem diferenciada, está em fase de tes-
tes e tem apresentado resultados po-
sitivos. O trabalho foi apresentado na 
última edição da revista especializada 
Advanced Energy Materials.

“Os eletrônicos vestíveis são um 
grande mercado, e as baterias extensí-
veis são essenciais para seu desenvolvi-
mento”, enfatiza, em comunicado, Ngoc 
Tan Nguyen, pesquisador na Faculdade 
de Ciências Aplicadas da Universidade 
de British Columbia. “Nós até temos ba-
terias extensíveis promissoras, mas são 
peças não laváveis, e esse é um acrés-
cimo essencial para que elas possam 
suportar as demandas do uso diário”, 
acrescenta. Em busca de um disposi-
tivo com essas características, Nguyen 
e sua equipe testaram uma técnica de 
montagem inovadora.

Os investigadores explicam que os 
dispositivos atuais contêm camadas 
internas de materiais rígidos, que são 
revestidos também por uma cápsula 
protetora mais dura. Para tornar a es-
trutura flexível, eles usaram os mesmos 
materiais de baterias tradicionais, mas 
triturados. “Optamos pelo zinco-man-
ganês porque ele já foi usado em outros 
tipos de baterias para materiais vestí-
veis com sucesso e por uma importante 
vantagem que carrega, já que esse é um 
material químico seguro para ser usado 
próximo à pele, com menos danos do 
que as baterias de íon-lítio, que podem 
produzir compostos tóxicos quando se 
quebram”, detalha Nguyen.

Em seguida, a equipe incorporou o 
conteúdo em um plástico emborracha-
do, feito de uma mistura de polímeros. 
A combinação manteve a elasticidade 
do dispositivo e gerou o efeito imper-
meabilizante esperado. “Nossa peça de 
cobertura é feita de várias camadas ul-
trafinas de polímeros. Essa construção 
cria uma vedação hermética e à prova 
d’água que garante a integridade da ba-
teria”, detalham os autores do artigo.

Segundo eles, o dispositivo funcio-
na mesmo quando torcido ou esticado 
até o dobro do comprimento original. 
Até agora, a bateria resistiu a 39 ciclos 
de lavagem, e a equipe de pesquisa es-
pera aprimorar a sua durabilidade. “Co-
locamos nossos protótipos em um ciclo 
real de lavanderia, em máquinas de la-
var domésticas e comerciais. Eles saí-
ram intactos e funcionais. Depois des-
ses testes, tivemos a certeza de que essa 
bateria é realmente resistente”, afirma 
Bahar Iranpour, também autor do estu-
do e pesquisador da instituição.

Custo baixo

Apesar de ainda em desenvolvimen-
to, a bateria flexível e resistente à água 
já atraiu interesse comercial, o que po-
de ajudar o projeto a evoluir em pou-
cos meses, segundo os criadores. O gru-
po acredita que o valor baixo dos pro-
dutos utilizados contribui ainda mais 
para acelerar o processo de venda da 
tecnologia. “Os materiais são incrivel-
mente baratos, isso faz com que seja 
fácil produzir em grande escala”, ex-
plica John Madden, diretor do Labo-
ratório de Engenharia de Processos e 

 » VILHENA SOARES

Ngoc Tan Nguyen mostra as funcionalidades da bateria: propriedades mantidas após 39 ciclos de lavagem e ser esticada até o dobro do tamanho original

“Um dos pontos mais interessantes 
nesse projeto é a resistência do ma-
terial, que se manteve funcionando 
mesmo depois de ter sido lavado. Is-
so é importante porque faz com que 
a bateria não precise ser descartada 
toda vez que for usada, algo que tor-
naria a aceitação do usuário mais 
complicada, por ser mais caro. Outro 
ponto importante é que, ao facilitar o 
uso de energia em materiais vestíveis, 
abrimos uma porta para o uso da in-
ternet das coisas, que é uma área em 
grande crescimento. É muito bacana 

ter um aparelho com essa excelência 
e que possa contribuir até para a na-
vegação de ambientes virtuais, como 
o metaverso, bastante falado atual-
mente. O acesso a ele é feito por meio 
de um óculos, mas poderia ser realiza-
do por meio de aparelhos vestíveis que 
usassem esse tipo de bateria.”

Gabrielle Silva, membro do Instituto 

de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos 

(IEEE) e Engenheira Eletricista com 

ênfase em Telecomunicações

Benefícios para a internet das coisas 

A tecnologia que permite aos pais 
verem os filhos antes do nascimento 
pode auxiliar no descarte mais susten-
tável de baterias de carros. Pesquisa-
dores suecos conseguiram usar o ul-
trassom para retirar metais agressivos à 
natureza de dentro dos dispositivos em 
menos tempo, o que pode tornar mais 
simples o processo de reciclagem des-
ses produtos. A técnica foi apresentada 
na última edição da revista especializa-
da Green Chemistry.

Uma das dificuldades enfrentadas 
durante o processo de descarte de bate-
rias é o acesso aos metais tóxicos presen-
tes nelas — a retirada depende do auxílio 
de materiais químicos pesados. Para aju-
dar a simplificar essa tarefa, os pesqui-
sadores testaram o uso de ondas ultras-
sônicas. Em testes laboratoriais, os espe-
cialistas aplicaram frequências extrema-
mente altas — de 40 kHz, um tom muito 

além da faixa de audição dos humanos 
— em baterias de carros descartadas. 

“Essas ondas criam microbolhas que 
entram em colapso, gerando tempera-
turas locais de quase 5.000°C e produ-
zindo radicais livres altamente reativos. 
A agitação resultante aumenta a trans-
ferência de massa dos metais das ba-
terias, auxiliando, assim, sua retirada”, 
detalha Xiong Xiao, pesquisador do Ro-
yal Institute of Technology, na Suécia, e 
um dos autores do estudo.

Mais análises

Nos testes, os cientistas alcançaram 
resultados positivos em 97% dos íons 
metálicos que compõem as baterias, 
reduzindo em até 50% o tempo do pro-
cesso de extração tradicional dos me-
tais tóxicos. “A força das ondas ultrassô-
nicas é tanta que os produtos químicos 

agressivos não são mais necessários pa-
ra a extração do metal, como o ácido 
sulfúrico, que é extremamente agres-
sivo ao meio ambiente”, enfatizam os 
autores do estudo.

Segundo a equipe, mais análises 
precisam ser feitas para aperfeiçoar a 
técnica. O próximo passo é otimizar o 
ultrassom usando diferentes níveis de 
intensidade e frequência, na tentativa 
de alcançar uma extração ainda mais 
rápida. “A busca por tecnologias ver-
des é um nicho do futuro, e, mesmo 
que elas ainda sejam agressivas, tere-
mos métodos que auxiliem a reduzir os 
danos desses produtos à natureza”, frisa 
Xiao. “Os benefícios se estenderão para 
além dos automóveis. Podemos traba-
lhar com qualquer dispositivo que ne-
cessite de um desgaste mais adequado, 
desde telefones celulares a redes elétri-
cas mais complexas.”

Descarte mais sustentável com ultrassom 

Técnica retira compostos da bateria que são agressivos ao meio ambiente 

David Callahan/KTH Royal Institute of Technology

Para saber mais

Materiais Avançados da Universidade 
de British Columbia e um dos supervi-
sores do projeto. 

A nova tecnologia poderá ser usada em 
relógios, outros pequenos dispositivos 

capazes de medir sinais vitais e tam-
bém em roupas que mudem de cor ou 
de temperatura. “Dispositivos vestíveis 
precisam de energia. Ao criar uma cé-
lula que é macia, extensível e lavável, 

estamos tornando a 
energia vestível con-
fortável e convenien-
te”, diz Nguyen.

Para o professor 
Roberto Avillez, do 
Departamento de 
Engenharia Quími-
ca e de Materiais da 
Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-RJ), 
a bateria apresenta 
vantagens impor-
tantes, que podem fazer a diferença 
no mercado de vestíveis eletrônicos. “A 
busca por tecnologias para usar no cor-
po é antiga, mas sempre esbarramos 
no empecilho de encontrar uma fonte 
de energia que possa ser usada nesses 
produtos. O trabalho desses pesquisa-
dores parece se encaixar bem no que 
precisamos. É uma bateria construída 
com uma técnica simples e que apre-
senta vantagens essenciais: a flexibi-
lidade e a resistência à água”, avalia.

Uma das maiores vantagens do 
novo dispositivo, segundo Avillez, é 

a escolha de materiais já usados em 
dispositivos do tipo, o que pode fa-
cilitar sua comercialização. “O zin-
co e o manganês e até os polímeros 
escolhidos pelos pesquisadores são 
produtos que não são caros e são fá-
ceis de lidar. É claro que esses cien-
tistas não tiveram muito trabalho 
com o protótipo, pois estavam em 
laboratório, mas mesmo uma pro-
dução em larga escala pode ser fei-
ta nesses moldes, e isso é essencial 
para que a tecnologia se torne algo 
real e viável”, justifica.

Colocamos nossos protótipos em um 

ciclo real de lavanderia, em máquinas 

de lavar domésticas e comerciais. Eles 

saíram intactos e funcionais”

Bahar Iranpour, pesquisador da 

Universidade de British Columbia

Fotos: Kai Jacobson/Divulgação
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A 
carreira socioeducativa 
do Distrito Federal passa 
a contar, hoje, com mais 
296 servidores. Isso por-

que a Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejus) nomeará os apro-
vados em concurso de 2015, para 
reposição de vagas livres na pas-
ta. No ano que vem, serão retoma-
dos os concursos para novos car-
gos. Para além da contratação de 
servidores, as novidades para o 
próximo ano incluem a amplia-
ção do atendimento à população. 
A pasta dará início, no mês que 
vem, ao projeto Na Hora Itineran-
te, que rodará as regiões adminis-
trativas para oferecer os serviços 
dos postos aos cidadãos.

À frente da Sejus desde 13 de 
março de 2020 — data em que a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) decretou a pandemia — 
Marcela Passamani afirma que 
quer reabrir o Na Hora de Sobra-
dinho em janeiro. A unidade en-
contra-se fechada para reformas 
desde outubro. Nesta entrevista 
ao Correio, a titular da pasta 
destaca, ainda, a importância de 
capacitar profissionalmente mu-
lheres em situação de vulnerabi-
lidade doméstica como forma de 
interromper o ciclo da violência. 
A ação, segundo ela, faz parte da 
luta contra os feminicídios.

Em relação ao aumento da 
quantidade de mortes durante a 
pandemia, a secretária comenta 
que não há previsão de esgota-
mento da disponibilidade de jazi-
gos nos cemitérios para os próxi-
mos anos. Além disso, a pasta está 
perto de inaugurar um cremató-
rio em Brasília, o primeiro do DF, 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul. A estrutura deve fi-
car pronta até março.

Pandemia
“Dados mostram que, no pe-

ríodo do isolamento social, tive-
mos um aumento em todos os 
níveis e grupos de denúncias, de 
maus-tratos ou violação de direi-
tos. Falamos de crianças e ado-
lescentes, de idosos, de mulhe-
res. Tivemos um olhar muito res-
ponsável criando canais de aten-
dimento. O (telefone) 125 é uma 
central de denúncias de (crimes 
contra) crianças e adolescentes 
feita aqui no Distrito Federal, to-
talmente gratuita, (em funciona-
mento) 24 horas por dia e sete 
dias por semana. Junto a isso, ra-
cionalizamos os dados do Disque 
180. Conseguimos, agora, regio-
nalizar toda a questão de violên-
cia contra a mulher e de violação 
dos direitos humanos para fazer 
um recorte específico do DF.”

Nomeações
“Em 2021, caminho de volta 

da pandemia, tivemos de reto-
mar alguns programas, alguns 
projetos com maior alcance, 
maior público. E conseguimos 
fazer isso com atendimentos 
que dão respaldo técnico, jurí-
dico e legal para a atuação da 
Secretaria de Justiça. Com isso, 

 » ANA ISABEL MANSUR
Carlos Vieira/CB/D.A.Press

vem a contratação de servidores. 
Só nesta gestão do governador 
Ibaneis Rocha, tivemos, de assis-
tência social e de (atendimento) 
socioeducativo, quase mil apro-
vados que tomaram posse na Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
para, também, darmos um al-
cance maior à atuação. O Aco-
lhe-DF — programa de enfren-
tamento às drogas em três eixos 
junto às comunidades terapêu-
ticas — só foi possível porque 
conseguimos nomear servido-
res das carreiras socioeducativa 
e de assistência social.”

Crianças e
adolescentes

“Apenas neste ano, disponibi-
lizamos mais de R$ 30 milhões 
para projetos de crianças e ado-
lescentes. E acabamos de lançar 
um edital de R$ 20 milhões pa-
ra isso. Tivemos uma cerimô-
nia no Palácio do Buriti para o 
repasse de cheques simbólicos 
para instituições e, também, fi-
zemos um repasse de R$ 9,5 mi-
lhões à Abrace, para compra de 
uma (máquina de) ressonância 

magnética para o Hospital da 
Criança de Brasília. Isso tudo 
conseguimos fazer via Fundo 
da Criança e do Adolescente, 
cujo presidente, este ano, é ser-
vidor da Sejus. Como outra atua-
ção, temos os conselhos tutela-
res. Eles têm uma pauta priori-
tária aqui e dedicam a vida para 
cuidar de crianças e adolescen-
tes. Com isso, vem a melhoria 
de trabalho deles. Este ano, lici-
tamos a construção de três (uni-
dades dos) conselhos tutelares. 
Vamos construir um no Sol Nas-
cente, outro na Estrutural e um 
em Santa Maria. Ano que vem, 
esperamos repetir (a constru-
ção) de mais três.”

Violência  
contra a mulher

“Enquanto primeira mulher 
na Secretaria de Justiça e Cida-
dania, acredito que tenho um pa-
pel muito importante para tan-
tas outras que, às vezes, não têm 
espaço de fala e se sentem invi-
sibilizadas. Porque ser mulher, 
em qualquer espaço, é difícil. Te-
mos de romper barreiras e ciclos. 

Mais 296 servidores no 

sistema socioeducativo

Secretaria de Justiça e Cidadania nomeia, hoje, aprovados em concurso de 2015. Chefe da pasta, Marcela Passamani adianta próximas 
ações, que incluem programa Na Hora Itinerante, abertura de três novos conselhos tutelares e construção de crematório em Brasília

Queremos que as penas 
da Lei Maria da Penha 
sejam mais rígidas, 
mas também queremos 
trabalhar o lado 
preventivo, para que 
nenhuma mulher  
morra simplesmente 
por ser mulher”
Marcela Passamani,  
secretária de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal

Políticas públicas têm duas fren-
tes de atuação: a violação de di-
reitos e a prevenção. Acredito 
muito na política pública de pre-
venção, do cuidado. Mas temos 
muitos casos de violação de di-
reitos que existem. Os (casos de) 
feminicídios dobraram em 2021, 
comparados a 2020. Queremos 
que as penas da Lei Maria da 
Penha sejam mais rígidas, mas 

AlcanceCapacidade

NA HORA*

518 mil,
e 39,6 mil 

autoatendimentos

498 mil
Jazigos  

ocupados nos seis 
cemitérios do DF

também queremos trabalhar o 
lado preventivo, para que nenhu-
ma mulher morra simplesmente 
por ser mulher. Hoje, o maior nú-
mero de (registros de) violência 
é da psicológica. E, nos progra-
mas que desenvolvemos no Pró-
Vítima, a primeira coisa (feita) é 
identificar os casos, mostrar pa-
ra elas o que é violência, que não 
se trata só da física ou sexual. Há 
a moral, a psicológica. E, a par-
tir do momento em que conse-
guimos acessar essa mulher, di-
zemos como identificar os tipos 
de violência, fazemos palestras, 
rodamos a cidade. Toda semana, 
estamos em uma cidade, levando 
o tema e convidando essas mu-
lheres a participar.”

Cemitérios
“É lógico que existem estu-

dos de ampliação do cemitério, 
mas, hoje, os que temos aqui no 
Distrito Federal não têm previ-
são próxima de superlotação ou 
de ter algum problema em rela-
ção a isso. O crematório vem pa-
ra suprir outra demanda e será 
dentro do Campo da Esperança 
(da Asa Sul). A obra começou e é 
rápida. É importante dizer que 

tivemos todo o cuidado (na es-
colha) para a locação, para não 
derrubar nenhuma árvore e não 
ter nenhum tipo de intervenção 
maior no território.”

Na Hora
“Estamos reformando todas 

as unidades do Na Hora. A da Ro-
doviária (do Plano Piloto) foi en-
tregue; a de Brazlândia também; 
e a de Sobradinho está em refor-
ma. Depois, vamos para Riacho 
Fundo, Ceilândia e Taguatinga. 
Todos os maiores serão reforma-
dos, para dar um atendimento à 
altura do que a população do DF 
merece e precisa. Com isso, vem 
a necessidade de outras cidades 
terem atendimento do Na Hora. 
Então, criamos o projeto Na Ho-
ra Cidade, agências de autoaten-
dimento que funcionam dentro 
das administrações regionais. Por 
fim, para 2022, temos a carreta do 
Na Hora, que fará atendimentos 
itinerantes em todo o Distrito Fe-
deral, de forma presencial, na ci-
dade onde não há um posto. (A 
ação) começa em janeiro.”

Colaborou Samara Schwingel

7 anos para o da Asa Sul;

22 anos no de Sobradinho;

10 meses em Planaltina;

11 anos no de Brazlândia;

4 meses no de Taguatinga;

5 meses para o do Gama.

TEMPO DE VIDA ÚTIL RESTANTE PARA OS CEMITÉRIOS DO DF ATENDIMENTOS EM 2021 PROMOVIDOS PELAS EQUIPES DA SEJUS

SEJUS MAIS PERTO  
DO CIDADÃO

22,5 mil

SUA VIDA  
VALE MUITO

10 mil
*Números do primeiro semestre

Secretária Marcela 
Passamani está  
à frente da pasta  
desde março de 2020
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Hora de pegar a estrada!

Pegar a estrada na reta final do ano é tradição entre muitos brasilienses, que partem em busca de descobrir 

N
o período da pandemia 
que assombrou a todos 
com altos preços em mui-
tos setores da economia, 

viajar no fim de ano, para muitas 
pessoas, tornou-se artigo de lu-
xo, especialmente diante do me-
do por conta da nova variante 
da covid-19 em alguns estados e 
com a disparada da gasolina nos 
postos de combustíveis. 

Os brasilienses que toparam 
e se programaram para encarar 
a empreitada de escolher o des-
tino para a viagem, além da dor 
de cabeça em encher o tanque 
do carro, precisarão se preocupar 
com documentos essenciais para 
deslocamentos a outros estados. 
A Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) e o Certificado de Re-
gistro e Licenciamento de Veículo 
(CRLV) são imprescindíveis. Se-
gundo o Departamento de Trânsi-
to (Detran-DF), não há, ainda, um 
número de veículos do DF que es-
tão regularizados para viajar a ou-
tros estados no final de ano. Con-
tudo, uma operação do departa-
mento denominada de Boas Fes-
tas fiscalizará, de 16 de dezembro 
a 16 de janeiro de 2022, motoris-
tas conduzindo veículos sob a in-
fluência de álcool, além do confe-
rir documentos essenciais.

“Estamos intensificando, a 
operação Boas Festas, onde o fo-
co é tirar esses condutores infra-
tores das ruas que insistem em 
ingerir bebida alcoólica, além 
de não possuir os requisitos bá-
sicos do veículo, como a própria 
documentação do condutor e do 
automóvel que o próprio dirige. 
É essencial para o nosso traba-
lho de agentes de trânsito que 
os condutores respeitem as re-
gras. Aos que se programaram 
e vão pegar as estradas, tenham 
responsabilidade. Sejam cons-
cientes, porque com isso, tere-
mos um final de ano tranquilo 
e sem grandes problemas”, disse 
o diretor de Policiamento e Fis-
calização de Trânsito do Detran-
DF, Glauber Peixoto.

Além de atualizar os documentos, fazer a revisão dos veículos é fundamental para uma viagem segura e sem imprevistos

Marcelo Camargo/Agência Brasil » PABLO GIOVANNI*

Estar em família

Pensando em pegar a estrada 
para curtir os últimos feriados de 
2021, após um ano com muitas di-
ficuldades e desafios, o auxiliar de 
cozinha Rafael Almeida, 25 anos, 
quer aproveitar a reta final do ano 
ao lado de quem ele mais ama: a 
família. Natural de Santos, em São 
Paulo — a 1.082 km de distância 
de Brasília — e morador de Ta-
guatinga, ele vai pegar a estrada 
nesta segunda-feira para rever os 
pais, que não visita desde o início 
da pandemia, em março de 2020. 
Antes, ele foi ao posto de atendi-
mento do Detran-DF, no Shopping 

Popular, quitar algumas pendên-
cias. “Eu não estou sabendo conter 
a emoção de poder rever os meus 
pais após o momento assombroso 
que vivemos com a pandemia da 
covid-19 no Brasil. Os meus pais 
são tudo para mim e viver sem 
eles, eu não conseguiria. Não ve-
jo a hora de abraçá-los, mas, antes 
desse momento, eu tive que vir 
aqui para quitar algumas multas 
que eu tenho em aberto porque 
não consegui por meio do apli-
cativo. É necessário estar dentro 
da lei para poder viajar, mas a ga-
solina, nessa reta final de ano, vai 
ser um outro fator que vai pesar 
no meu bolso”, disse Rafael.

Para Lucas Ferreira, 31, veteri-
nário e morador de Sobradinho, 
o alto valor da gasolina vai pre-
judicar a viagem. Ele, a mulher e 
os dois filhos vão percorrer 524,2 
Km de carro até Uberaba (MG) 
para comemorar o Natal ao lado 
dos familiares. “Viajar sempre é 
bom e, ao lado dos familiares, é 
melhor ainda, porém, o valor da 
gasolina, no decorrer do ano, ul-
trapassou limites que jamais pen-
samos que chegariam. Vai doer 
no bolso para abastecer durante 
a viagem, mas rever aqueles que 
a gente não vê faz um tempinho 
vai ser muito importante”, ressal-
tou. “Vamos pegar a estrada com 

todo o cuidado e com a documen-
tação, minha e da minha esposa 
em dia, além do nosso carro, que 
tinha algumas pendências. Sem-
pre que viajamos, flagramos al-
gum imprudente no trânsito, en-
tão, esperamos que a fiscalização 
deste ano nas rodovias federais se-
ja constante para que sejam evita-
das tragédias”, pontuou.

Combustível

A Petrobras anunciou, recen-
temente, a redução de preços da 
gasolina em 3,1% após pressão do 
presidente Jair Bolsonaro. Os no-
vos valores começaram a valer na 

A chuva que atravessou tarde e 
noite de ontem no Distrito Fede-
ral terá persistência ao longo da 
semana, segundo as informações 
do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet). “Temos um prog-
nóstico de verão, que começa em 
21 de dezembro, chuvoso. As pan-
cadas de chuva são esperadas até o 
Natal. Houve registro de ventania 

no domingo, com velocidade de 
ventos superiores a 40km/h no 
DF, numa intensidade que carac-
terizou ventania”, explica Andrea 
Ramos, meteorologista do Inmet. 
As trovoadas isoladas apontaram 
para o quadro diferenciado nes-
te dezembro de 2021: apenas nos 
últimos 20 dias, a tradicional mé-
dia de 241,5mm esperada para o 

Chuva persiste no DF até março 

TRANSTORNO

novos destinos ou de reencontros com família. Carro e documentos precisam estar em dia para evitar contratempos

Água subiu acima do meio fio em trechos da W3 Norte e deixou a via perigosa para motoristas

Minervino Junior/ CB DA Press

envio de SMS à população nos ca-
sos de transtornos mais previsí-
veis. Os alertas são encaminhados 
a quem efetivar cadastro (a partir 
do envio de SMS com CEP para o 
número 40199). No caso de ha-
ver água dentro da casa, a orien-
tação é para procurar abrigo em 
áreas mais altas (e comunicação 
da situação para o número 193). 
O fechamento dos registros de gás 
e água também é recomendado. 
Quem transitar em ruas não deve 
tentar atravessar locais alagados. 
Outro dado importante é o de não 
se arriscar em salvamentos, ca-
so não disponha de treinamento.

A distribuidora Neoenergia 
(Brasília), durante as chuvas de 
ontem, não apresentou ocorrên-
cias de desligamento de blocos 
de carga. Ainda assim, a organiza-
ção alerta para o uso do telefone 
116 (no caso de emergências). Co-
muns, alagamentos, raios e que-
das de árvore apresentam riscos. 
No tempo de chuva, há preven-
ções básicas: em tempestades com 
raios, televisões, computadores e 
carregadores de celulares devem 
ser mantidos fora da tomada e pis-
cinas, árvores e marquises não são 
abrigos seguros. Em caso de alaga-
mentos, desligue disjuntores.

quinta-feira e a justificativa da es-
tatal para a diminuição dos pre-
ços é a queda do valor do barril 
de petróleo no mercado interna-
cional. O motorista Carlos Santos, 
42, não escondeu o desconten-
tamento com o valor dos com-
bustíveis nas bombas do Distri-
to Federal, que, em média, estão 
em R$ 6,999. “Está inviável”, dis-
se Carlos ao Blog do Vicente, do 
Correio Braziliense . Especialis-
tas ouvidos pelo blog afirmaram 
que a redução do preço é tempo-
rária pois a tendência é de nova 
alta nas cotações do barril de pe-
tróleo no mercado externo. 

Dicas importantes

Viajar de carro ou moto requer 
antes um “check up” no veícu-
lo. Para as revisões, é necessário 
que seja escolhido um mecânico 
de confiança, além de revisões 
em peças, pneus, rodas, alinha-
mento da suspensão e balancea-
mento, sistema elétrico, para-bri-
sas, equipamentos de seguran-
ça, freios, fluidos, correias denta-
das, entre outros. Em condições 
ideais, o veículo trabalhará de 
uma maneira eficiente, e a ma-
nutenção reduz a possibilidade 
de imprevistos durante a viagem.

“Estamos em período chuvo-
so, os condutores precisam ficar 
de olho em praticamente tudo na 
revisão completa do carro. Na es-
trada, o condutor precisa andar 
dentro da velocidade permitida 
da estrada, porque um dos maio-
res riscos de acidentes é o excesso 
de velocidade, não fazer ultrapas-
sagem em local proibido, e aque-
la velha coisa: não ingerir bebida 
alcoólica, não usar celular ao vo-
lante, além do uso correto do cin-
to de todos os passageiros den-
tro do veículo, em especial os das 
crianças, que precisam estar em 
cadeirinhas ou assento elevado”, 
explicou o especialista em trânsi-
to, Artur Morais.

Estagiário sob a supervisão 
de Nahima Maciel

último mês do ano, já foi superada. 
Só no Sudoeste, até as 18h de on-
tem, uma parcial da medida diária 
passava dos 44mm. 

O aviso meteorológico na faixa 
de perigo confirmou em transtor-
nos para os brasilienses que circu-
laram no trânsito. Na Epia, houve 
pouca visibilidade para os moto-
ristas. Na 702 Norte, o acúmulo 
de chuvas ultrapassou a altura do 
meio-fio. Ruas ficaram intransi-
táveis em alguns pontos, como 
no início da W3 Norte. Os guarda-
chuvas, pelas futuras previsões de 
tempo e temperatura, serão usa-
dos com regularidade pelos bra-
silienses até meados de março. O 
tempo nublado, com rajadas de 
vento, deve alcançar os festejos 
de Natal e de ano novo. 

Até a noite de ontem, o Corpo 
de Bombeiros não apresentou re-
gistro de acidente de gravidade, 

como queda de árvore, alagamen-
to ou veículos submersos. Com 
possibilidade de sol mais presente, 
a partir da quarta-feira, o DF terá 
uma trégua provisória da intensa 
umidade do ar (que aponta para 

95%). A persistência das chuvas 
costuma trazer problemas imedia-
tos como destelhamento, alaga-
mentos e quedas de muro, segun-
do representantes da Defesa Civil. 
Uma das precauções adotadas é o 

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência – DATAPREV S.A.,

torna público que realizará Consulta Pública buscando identificar possíveis

alternativas para Contratação de Solução para Custos e Orçamento.

A documentação completa encontra-se à disposição dos interessados na página

da empresa no endereço www.dataprev.gov.br.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 2021

Gustavo Henrique Rigodanzo Canuto

Presidente

CONSULTA PÚBLICA

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREV

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

Concorrência 02/2021 – MC
Nº Processo 71000.060061/2021-15. O objeto da presente concorrência é a
contratação de empresa prestadora de serviços de comunicação corporativa,
referentes à: prospecção, planejamento, implementação, manutenção e
monitoramento de soluções de comunicação corporativa do Ministério da
Cidadania, no seu relacionamento com a imprensa e na sua atuação em relações
públicas, em território nacional e internacional; criação e execução técnica de
ações e/ou materiais de comunicação corporativa e de conteúdos multimídia,
no âmbito do contrato e criação, implementação e desenvolvimento de formas
inovadoras de comunicação corporativa, destinadas a expandir os efeitos da
atuação do Ministério da Cidadania junto à imprensa e demais públicos de
interesse, em consonância com novas tecnologias, conforme condições,
especificações, quantidades, exigências e estimativas estabelecidas no edital
e seus anexos. Recebimento das documentações e propostas: 03/02/2022 às
09h30mín. no Auditório, localizado no pavimento térreo do Bloco A da Esplanada
dos Ministérios, CEP: 70054-906, em Brasília-DF. O Edital está à disposição
dos interessados no sítio www.gov.br/compras. Maiores esclarecimentos,
encaminhar ao endereço eletrônico licitacao@cidadania.gov.br.

Wagner Ferreira Moraes
Presidente da Comissão Especial de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, empresa pública federal com sede em Brasília-DF e escritório
no Rio de Janeiro-RJ, na Av. República do Chile, 100, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 33.657.248/0001-89, no uso da competência que
lhe foi outorgada pelo Parágrafo Terceiro doArt. 1º da Lei nº 14.182/2021, de 12 de julho de 2021, e o Parágrafo Segundo doArt. 1º da
Resolução doConselho doProgramadeParcerias de Investimentos daPresidência daRepública - CPPI nº 176, de 27 de abril de 2021,

RESOLVE:

1. Submeter à audiência pública o processo de desestatização da CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A. – ELETROBRAS
(“ELETROBRAS”), com o objetivo de prestar informações ao público, bem como receber sugestões e contribuições ao referido
processo de desestatização, cuja modalidade será a de aumento do capital social, por meio da subscrição pública de ações ordinárias
com renúncia do direito de subscrição pela União, que poderá ser acompanhado de oferta pública secundária de ações de propriedade
da União ou de empresa por ela controlada, direta ou indiretamente, nos termos da Lei 14.182/2021.

2. A data da audiência pública foi alterada para 05.01.2022, e será realizada na modalidade virtual, a partir das 10h00min (horário
de Brasília).

3. AAudiência Pública nº 01/2021 – ELETROBRAS foi cancelada, passando a valer este aviso.

4. O link para participação do evento e as demais informações pertinentes ao processo de desestatização da ELETROBRAS, incluindo
o Regulamento daAudiência Pública, será disponibilizado no seguinte sítio eletrônico do BNDES: https://www.bndes.gov.br/wps/portal/
site/home/transparencia/desestatizacao/processos-em-andamento/projeto-de-desestizacao-eletrobras.

5. Para todos os fins, ressalta-se que as condições de desestatização serão submetidas à aprovação da Assembleia Geral da

Eletrobras, na forma da legislação aplicável.

GUILHERME DE LEMOSMEDINACOELI
SUPERINTENDENTE SUBSTITUTO DAÁREADE ESTRUTURAÇÃODE EMPRESAS E DESINVESTIMENTO DOBNDES

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

AVISO BNDES - AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2022 - ELETROBRAS

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Quanto mais a vida vai tocando, eu descubro 
que o básico é o segredo do sucesso

Caito Maia, fundador da Chilli Beans

Fibra faz 
balanço 
de 2021

A Federação das Indústrias de Brasília 
(Fibra) encerrou o trabalho de 2021 com 
uma confraternização que reuniu associados 
e representantes do setor produtivo local, na 
sede da entidade no SIA.

O presidente, Jamal Bittar, e o vice-
presidente da Fibra, Pedro Verano, foram os 
anfitriões, na sexta-feira passada. O clima 
era de alívio, pelo avanço da vacinação, e 
de missão cumprida no enfrentamento dos 
piores momentos da pandemia nos últimos 
dois anos. “É uma alegria ter superado tantas 
dificuldades e podermos estar juntos de novo 
em um evento presencial”, celebrou Bittar.

LUTO / Sob declarações de amor e gratidão, Antônio Sanchez Sales foi velado e sepultado ontem à 

O 
sepultamento e o velório do 
corpo de um dos fundado-
res do PSDB-DF, Antônio 
Sanchez Sales, que morreu 

aos 73 anos, ocorreu ontem à tar-
de, no cemitério Campo da Espe-
rança, na Asa Sul, sob aplausos e 
orações dos cerca de 40 familiares 
e amigos do ex-político. Ele foi en-
contrado ferido na cabeça, no últi-
mo dia 10, na chácara em que vi-
via com um caseiro. O imóvel fica 
no Núcleo Rural Taquari, região do 
Lago Norte. Após seis dias hospita-
lizado, Antônio não resistiu.

À reportagem, o chefe da 9ª 
Delegacia de Polícia (Lago Nor-
te), Felipe Maciel, afirmou que 
ouviu familiares de Antônio e o 
caseiro da residência. “Estamos 
investigando e aguardando al-
guns resultados da perícia”, de-
clarou o delegado.

Irmão de Antônio, o aposentado 
Paulo Sérgio Sales, 62, veio de São 
Bernardo do Campo (SP) para se so-
lidarizar com a partida do parente, 

 » PEDRO MARRA

O Executivo local deve anun-
ciar hoje como funcionará o 
atendimento à população com 
o reforço das vacinas contra a 
covid-19, depois de o Ministério 
da Saúde autorizar a diminuição 
do intervalo entre a segunda e a 
terceira dose. O tempo de espe-
ra, que era de cinco meses, cairá 
para quatro. Hoje, o Ministério 
da Saúde emitirá a nota técnica 
pela qual o governo local aguar-
dava para definir diretrizes.

Até as 21h40 de ontem, o DF 
tinha 81,2% da população com 
mais de 12 anos imunizada com 
duas doses ou com o imunizante 
de aplicação única. Entre os que 
receberam apenas a primeira, a 
taxa é de 91,4%. Já o grupo aten-
dido três vezes representa 11% 
dos brasilienses acima da faixa 
etária considerada. Atualmen-
te, o reforço só vale para adultos.

Com a diminuição do inter-
valo entre doses, a expectativa 
é garantir mais proteção contra 
a variante ômicron, que circula 
no país desde o fim de novem-
bro. No DF, há ao menos quatro 
casos confirmados desde sexta-
feira e um quinto sob investiga-
ção da Secretaria de Saúde.

TERCEIRA DOSE

Orientações 
saem hoje
 » SAMARA SCHWINGEL

Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA
Antônio Sanchez Sales, 73 anos
Danilo Ribeiro de Jesus, 12 anos
Felismina Maria da 
Conceição, 91 anos
Isaac Carneiro da Silva, 89 anos
José de Alvarenga, 85 anos
José Sinval de Souza, 77 anos
Kristofer Ferreira Ramos, 
menos de 1 ano
Luiz Carlos Barreto de Matos, 
57 anos
Maria Cecília Pullen Parente 

Badauy, 61 anos
Maria do Espírito Santo 
Jansen Silva, 81 anos
Maria Marta Martins Elnour, 
85 anos
Mirian da Silva Andrade, 
80 anos
Safi ra Mageste Fernandes, 
menos de 1 ano
Sérgio Fernandes Pinto, 
50 anos
Webert Alves de Faria, 
39 anos

» BRAZLÂNDIA
Eunildo Pereira de Franca, 
67 anos

» GAMA
Adimar Serafi m Chaves, 83 anos
Anízio Pereira dos Santos, 92 anos
Francisco José da Silva, 70 anos
Geraldo Moreira Pinho Junior, 
39 anos
Maria Leonita Camargo, 72 anos
Sebastião Cardoso das Neves, 
71 anos

» PLANALTINA
Marcos Antônio dos Santos, 
67 anos
Theo Oliveira Gomes, menos 
de 1 ano

» SOBRADINHO
Francisco Batista de Lima, 87 anos
Maria da Paz Ferreira, 82 anos

» TAGUATINGA
Alaíde Dias Cruz, 81 anos
Anatalina Jesus de Miranda, 

78 anos
Antônio Francisco Dias, 72 anos
Célio Nobre Guedes, 39 anos
Josemmarys Ferreira 
Marques, 90 anos
Kauan Felipe Mendonça da 
Hora, 17 anos
Márcio Caetano do 
Nascimento, 54 anos
Mariana da Silva Moura, 
4 anos
Paulo Gomes da Silva, 
82 anos

Pedro Pereira da Silva, 
87 anos
Thaís Rodrigues Celestino, 
31 anos
Veronica Maria Maia de 
Lemos, 73 anos
Wagner Cabral Rolda, 50 anos

» JARDIM METROPOLITANO
Maria Madalena Gonçalves 
do Santos Leonardo, 48 anos
Teresa Borges Leal Carvalho 
(cremação), 68 anos

Sepultamentos realizados em 19 de dezembro de 2021
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

tarde. Considerado um dos fundadores do PSDB-DF, ele foi encontrado com vida em casa, mas não resistiu

Amigos e familiares deram último adeus a Antônio Sanchez

Pedro Marra/CB/D.A. Press

e agradeceu pelos momentos com-
partilhados, principalmente nas ve-
zes que o recebia em casa. “Quando 
ele ia para São Paulo, sempre fica-
va na minha casa, onde demonstra-
va o amor incondicional que tinha 
pelos meus dois filhos e pela minha 
esposa”, emocionou-se.

Paulo veio para Brasília cinco 
dias após a notícia da morte do 
irmão, pois Antônio o apoiava e 
sempre incentivava nos estudos. 
“Quando me formei em adminis-
tração, ele se deslocou até São Pau-
lo para me prestigiar na colação de 
grau”, recorda.

No caminho da Capela 2 do ce-
mitério até o sepultamento, fami-
liares cantaram letras religiosas, en-
quanto outras pessoas rezaram o 
terço. Quem também demonstrou 
carinho na ocasião foi a secretá-
ria do PSDB-DF, Patrícia Monteiro, 
42, que exerce a função há 22 anos 

no partido. “Tenho uma gratidão 
imensa, de filha mesmo, pelo se-
nhor Antônio, porque ele me ensi-
nou a trabalhar, tanto que já fiz vá-
rias coisas lá dentro em que ele me 
deu oportunidades e me ensinou 
de verdade”, agradeceu. 

Imagens que circulam na in-
ternet mostram o momento em 
que é encontrado em casa, dei-
tado na cama do quarto, com 
a cabeça ensanguentada e ain-
da respirando. Antonio chegou a 
ser levado pelo Samu e internado 
no Hospital de Base do DF (HB-
DF), no qual ficou entre 10 e 16 
de dezembro, quando teve morte 
encefálica por traumatismo cra-
niano confirmada, às 20h41. No 
prontuário, o caso é descrito co-
mo “morte encefálica por agres-
são física por latrocínio”.

No caso, em investigação pela 
9ª DP (Lago Norte), foram ouvi-
dos dois vizinhos, o irmão, o ca-
seiro e a sobrinha. Antônio mora-
va no local com o caseiro há cerca 
de 20 anos. Sanchez deixa duas fi-
lhas e um irmão.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Linhas de créditos e Refis
No ano de 2021, a Fibra, o Sesi, o Senai e o IEL-

DF focaram em dar apoio às indústrias para o 
momento de retomada da economia. “Fizemos 
um trabalho muito próximo ao governo do DF 
e à Câmara Legislativa para viabilizar projetos 
importantes às empresas, como linhas de crédito e 
o novo Refis”, destacou Bittar.

Melhorias 
na W3 Sul

Um dos pontos 
mais tradicionais 
do comércio de 
Brasília tem ganhado 
melhorias e mais 
vida. Hoje, serão 
entregues obras 
de revitalização 
das quadras 502 a 
506 e 513 a 516 da 
Asa Sul. Também 
serão inaugurados 
painéis em grafite na 
507 Sul, no prédio 
do antigo Cine 
Cultura. Será às 12h, 
com presença do 
governador Ibaneis 
Rocha (MDB).

Chuvas 
ameaçam 
vendas

Há mais de 
35 anos, 23 de 
dezembro — 
próxima quinta-feira 
— é a data em que as 
lojas mais vendem 
no DF. No entanto, 
este ano há uma 
grande preocupação 
com as chuvas. É 
que já choveu mais 
do que o esperado 
para dezembro 
inteiro, o que leva 
o Sindicato do 
Comércio Varejista 
a acompanhar 
diariamente 
as previsões 
meteorológicas.

Vacina compensa 
mau tempo

No dia 24, o comércio de rua ficará 
aberto até as 19h. Mesmo com as chuvas, 
o Sindivarejista mantém a previsão de 
expansão de vendas entre 12% e 14% 
para o Natal, ante faturamento negativo 
de 2% na mesma data de 2020, por causa 
da pandemia. Mas, com a vacinação, o 
movimento tem voltado ao normal.

Televisores para 
a Copa de 2022

Até agora, o setor que mais tem faturado 
é o de roupas, porém, o segmento de 
televisores vem em alta por causa da Copa 
do Mundo de 2022. “Com o 13º salário 
injetando mais de R$ 7 bilhões no DF, 
contra R$ 6,2 bilhões do último Natal, muita 
gente quer trocar de televisor”, explica o 
presidente do Sindivarejista. 

Mais um filiado
na Fecomércio

O Sindicombustíveis-DF é o mais 
novo filiado da base Fecomércio-DF. 
Antes, integrava a federação somente 
na condição de associado. Agora, o 
sindicato amplia a lista de direitos e 
deveres, podendo integrar o Conselho 
de Representantes, compor chapa 
para concorrer à eleição, participar 
dos conselhos do Sesc e do Senac, 
entre outras atribuições.

Queda de 
movimento nos postos

Para o presidente do 
Sindcombustiveis, Paulo Tavares, 
o setor precisa se reinventar. “Este 
ano, vendemos 16% a menos de 
volume do que no ano passado, 
que já tinha registrado redução 
em relação a 2019. O número de 
clientes tem caído, e precisamos nos 
adaptar aos novos tempos, em que os 
postos não trabalham somente com 
combustíveis”, explicou.

Regularizar lava-jatos
Entre as pautas do setor de combustíveis, destacam-se a inclusão de 

dispositivos na Luos e no PPCub para que os postos de gasolina regularizem a 
situação de lava-jatos, lojas de conveniência e outros serviços.

 

Patrícia Maia agora é sócia do salão B7
O Salão 

Backstage 7 ganha 
reforço feminino. 
Criado em 2017 
pelo empresário 
Guy René, o 
espaço — também 
conhecido como 
B7 — foi pensado 
para o público 
masculino. Mas, 
hoje, evento 
para convidados 
marca a chegada 
da profissional 
Patrícia Maia para 
administrar um 
espaço pensado 
para as mulheres e, 
em especial, para 
as noivas. Com 
know-how de duas décadas como braço direito do irmão Ricardo Maia, 
queridinho das noivas brasilienses, Patrícia achou que era hora de alçar 
voo e aceitou sociedade nesse novo desafio.

Lojistas de rua
“Quando chove, quem é 

mais afetado é o varejo de rua. 
São mais de 20 mil lojas no 
Plano Piloto e demais cidades 
do DF”, aponta o presidente 
do Sindivarejista, Edson de 
Castro. Ele frisa que, como 
os shoppings têm garagens 
cobertas, não sentem os 
efeitos do mau tempo.

A Polícia Civil de Goiás apura 
o que teria ocorrido a uma 
recém-nascida encontrada 
morta, ontem. O caso 
ocorreu em Santo Antônio do 
Descoberto (GO), no Entorno 
do DF. A Polícia Militar de 
Goiás informou que recebeu 
um chamado por volta das 
8h45, quando uma moradora 
da região encontrou a criança. 
A bebê — cujo tempo de vida 
não foi precisado — estava 
embrulhada em um lençol e 
num tapete marrom.

 » Recém-nascida 
achada morta

Emoção na despedida

 B7/Divulgação

 Moacir Evangelista/Fibra
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No comprovante de compra constam todos os dados importantes para o 
consumidor. Porém, em algumas situações, é possível que o documento 
não seja entregue. Veja o que diz o Código de Defesa do Consumidor

A nota fiscal de um produto é es-
sencial na hora da compra. Afinal, é 
com ela que o consumidor pode  rea-
lizar uma troca ou reclamar da aquisi-
ção. É no documento fiscal que cons-
tam todos os dados da transação reali-
zada. Porém, em algumas situações, é 
possível que o vendedor não disponi-
bilize o documento. Mas o que fazer? 
O Código de Defesa do Consumidor 
(CDC) tem diretrizes bem claras sobre 
esse tipo de cenário, mas é preciso co-
nhecer os direitos previstos.

 A professora de inglês Karina Carnei-
ro, 43 anos, moradora do Riacho Fundo 
I, passou por uma situação em que pre-
cisou do documento fiscal. Em setem-
bro de 2020, ela adquiriu uma bolsa em 
uma loja do Taguatinga Shopping, po-
rém sem o CPF no comprovante. “No 
dia, peguei a nota fiscal e tudo. Pergun-
taram se eu queria CPF na nota, e eu dis-
se que não. Acredito que devido à pres-
sa”, relata. Menos de um mês depois, a 
surpresa: a bolsa havia rasgado na par-
te de baixo. Ela tentou contato com o 

vendedor, porém não teve sucesso. “En-
trei em contato com a loja que represen-
ta o fabricante, e eles disseram que eu 
levasse o recibo ou o comprovante da 
compra no cartão de crédito. Mas a bol-
sa foi comprada em dinheiro”, esclare-
ce. Como ela não sabia como recorrer, 
o resultado foi um só: prejuízo.

Garantia

A falta desse documento pode di-
ficultar operações futuras, como uti-
lização das regras de garantia do pro-
duto, em caso de dano, além de even-
tuais trocas, devoluções e pedidos de 
reembolso.

Segundo explica o advogado es-
pecialista em direito do consumidor 
Ricardo Morishita, “trata-se de uma 
forma de assegurar a cidadania fis-
cal. É uma obrigação tributária e o 
consumidor pode exigir sua emissão. 
A única exceção é a microempresa in-
dividual (MEI) quando vende para o 
consumidor pessoa física”, esclare-
ce. A ressalva apontada por Morishi-
ta com relação às MEIs diz respeito a 

vendas diretas para o consumidor fi-
nal. Nesse caso, a microempresa indi-
vidual só é obrigada a emitir nota se o 
cliente exigir. Quando se trata de ope-
rações feitas com pessoas jurídicas, há 
obrigatoriedade.

O advogado chama atenção para o 

art. 39, inciso VIII do Código de Defesa 
do Consumidor e para a Lei no 8.846, 
de 21 de janeiro de 1994, que dispõe so-
bre a emissão de documentos fiscais. 
“O art. 39, VIII do CDC considera prá-
tica comercial abusiva o descumpri-
mento de normas legais ou técnicas. 

Deixar de emitir nota fiscal viola a lei. 
Desta forma podemos dizer que a in-
fração de natureza tributária também 
é considerada prática comercial abu-
siva”, aponta.

Obrigação

A advogada especialista em direito 
do consumidor Ildecer Amorim alerta 
que há consequências para o vendedor 
que negar o documento. Ela também 
ressalta a Lei nº 8.137/90, mas no inci-
so V: “Negar ou deixar de fornecer no-
ta fiscal ou documento equivalente re-
lativos à venda ou prestação de serviço 
constitui crime contra a ordem tributá-
ria, com previsão de pena de reclusão 
de dois a cinco anos e multa”, alerta.

Assim, o consumidor que não rece-
ber o documento fiscal pode acionar 
os órgãos competentes para reclamar. 
É possível acionar o Procon ou a Dele-
gacia do Consumidor. Caso não haja 
sucesso, também há possibilidade de 
reporte do caso à Secretaria de Fazen-
da de seu estado, a qual também po-
de fornecer informações pertinentes.

 Sobre o tempo para guardar o com-
provante, Ildecer comenta: “A reco-
mendação é que o consumidor guar-
de, no mínimo, até terminar o tempo 
de garantia, mas o ideal é que a arqui-
ve pelo tempo de vida útil do produto”. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

Sem nota fiscal? 
Saiba o que fazer 
 » *CARLOS SILVA

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!
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Com ou sem pandemia, presencialmente 
ou de maneira remota, a brincadeira da troca 
de presentes nas comemorações de Natal e no 
ano novo é uma tradição do período. No ami-
go oculto, como a regra da brincadeira é fazer 
suspense na hora de revelar quem tirou quem 
e surpreender com o presente, nem sempre to-
dos os participantes saem satisfeitos. Apesar da 
importância maior ser o momento da confra-
ternização, vale o esforço para não decepcionar 
uma pessoa querida.

Na hora de escolher o presente, a dica é le-
var em consideração o gosto da pessoa. Em al-
guns casos, é feita uma lista com sugestões e o 
valor estimado da lembrancinha, o que facilita 
bastante. Quem não tiver essa ajuda, precisa ser 
criativo e tentar acertar com a intuição. As op-
ções são inúmeras: agenda, perfume, livros, bol-
sas, boné, fone de ouvido, entre outros. Mesmo 
com gastando pouco, é possível fazer bonito.

A brincadeira popular tem outras varia-
ções, como o amigo da onça, em que vale qua-
se tudo. Os presentes são os mais inusitados 
possíveis e o importante é gerar boas garga-
lhadas dos participantes. Além desse, há tam-
bém o amigo chocolate, amigo chinelo, ami-
go livro, entre outros.

De acordo com o Sindicato do Comércio Va-
rejista do Distrito Federal (Sindivarejista-DF), 
os artigos mais vendidos nessa época do ano 
para presentear são roupas, perfumes, calça-
dos, objetos para o lar e chocolate. “Normal-
mente, amigo oculto são lembrancinhas. A pes-
soa dá um chocolate, um produto artesanal, um 
batom, uma maquiagem, chinelo, um presen-
te bem em conta, é uma coisa que a gente tem 
visto e percebido no comércio. Os presentes de 
amigo oculto costumam ser mais baratos que 
os de Natal habitualmente”, revela o vice-pre-
sidente do Sindivarejista-DF, Sebastião Abritta.

Expectativa

Desde a infância, a analista de redes sociais 
Nathalia Fernandes, 27 anos, participa do ami-
go oculto da família. A troca de presentes virou 
uma tradição e sempre envolve desde o mais 
jovem até a matriarca, que era sua avó. “Já fiz 
entre amigas, na empresa onde trabalho, com 

Yasmim Valois/CB

 » CAROLINE CINTRA 
 » CARLOS AUGUSTO*

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Ligia 
Cademartori

Eu confesso que sinto muita falta da 
minha amiga Ligia Cademartori, que 
nos deixou em agosto de 2015. A sua 
paixão absoluta pela literatura contagia-
va. Ligia nasceu em uma casa em que se 
amava a leitura. A mãe devorava roman-
ces e adorava cinema. O pai cultivava a 
filosofia e a poesia.

Quando estava para morrer, em estado 
terminal, sobrevivendo à base de soro, a 
filha perguntou se ele precisava de algu-
ma coisa. Ele pediu que abrisse o jornal 
e se aproximasse dele para que pudesse 

ler. Ligia argumentou que não era sen-
sato, pois estava tomando soro e ele res-
pondeu: “Fazer soro sem ler enlouquece”.

Ao longo de sua vida, Ligia também 
enlouqueceria sem livros ao alcance dos 
olhos atentos e agudos. A paixão pela lei-
tura transformou Ligia em uma das mais 
importantes pesquisadoras e defensoras 
da literatura infantojuvenil no país, que 
considerava a grande causa de sua vida. 
Ela morreu, após travar uma batalha de 
seis meses contra o câncer.

Ligia vivia em Brasília desde 1984 como 
uma monja, inteiramente dedicada à lite-
ratura. Ela veio para montar o Programa 
Nacional Salas de Leitura, que se desdo-
braria no atual Programa Nacional Biblio-
teca na Escola (PNBE). Os livros que escre-
veu sobre literatura infantojuvenil são re-
ferências essenciais para a compreensão 

do gênero: O que é literatura infantil (Ed. 
Brasiliense) e O professor e a literatura – 
para os pequenos médios e grandes (Autên-
tica), que ganhou o prêmio Cecília Meire-
les da Fundação Nacional do Livro Infan-
til e Juvenil em 2010.

Gaúcha da fronteira, nascida em Li-
vramento, doutora em literatura, lecio-
nou na Universidade de Caxias do Sul e 
na Universidade de Brasília. Era uma in-
telectual de alta categoria, mas sentia-
se desconfortável com a burocracia uni-
versitária e decidiu dedicar-se exclusiva-
mente à literatura na condição de ensaís-
ta e tradutora.

Fez a versão e adaptou Alice no país das 
maravilhas, de Lewis Carroll, Dom Quixo-
te, de Cervantes e Jardim de versos, de Ro-
bert Louis Stevenson. A excelência do tra-
balho a levou a ingressar na Lista de Honra 

do International Board on Books for You-
ng People, sediado na Suíça.

Não entendia apenas de literatura 
infantojuvenil, mas também de psica-
nálise a artes plásticas. Nos momentos 
finais de vida, ela escreveu O tempo é 
sempre (Ed. 7 Letras), um livro de poe-
mas magro, mas denso, em que fala, de 
maneira serena e corajosa, da finitude 
e da iminência da morte. Não sabia que 
ela estava doente.

Pouco antes de sua morte, liguei e ela 
atendeu com uma voz rouca, dramática 
e afetuosa, a mesma que encontraria em 
seus poemas. O livro de poemas foi um 
presente dos deuses para quem se dedi-
cou à literatura de maneira tão apaixo-
nada. Ligia era séria nos compromissos, 
mas tinha um delicioso senso de humor.

Gosto muito de alguns versos que, em 

minha leitura, se referem à relação de Li-
gia com Brasília: “Mesmo agora, que és 
paisagem interna / quando te visito, não 
mais estrangeira, / tuas vias se confundem 
em minhas veias.”

A ilustração, a inteligência, a verve, o 
afeto e a generosidade de Ligia fazem mui-
ta falta. Eu a conheci em uma mesa de de-
bate no meio de uma polêmica acirrada 
da qual participei. Ela era a mediadora e 
manteve a isenção e o decoro da função. 
Mas, quando terminou a sessão em um 
encontro de literatura, ela me chamou, 
disse que se divertira muito.

E, assim, ficamos amigos, sempre de-
mos muitas gargalhadas, com as ridicula-
rias dos outros e com as nossas. Recente-
mente, encontrei o seu telefone em uma 
velha caderneta. Algumas vezes, me vem o 
absurdo desejo de ligar para a Ligia.

as primas. E sempre foi muito divertido”, conta.
A alegria de Nathalia é justificável: ela afir-

ma que sempre teve sorte com os presentes 
que ganhou.

“Nunca ganhei um presente ruim. Mas, ge-
ralmente, a gente faz uma lista com dicas do 
que quer ganhar e isso facilita muito na hora 
de presentear”, indica. Este ano, ela participará 
da brincadeira com as colegas de trabalho. As 

expectativas são grandes com o que receberá. 
Por outro lado, ela confessa que ainda não co-
meçou a procurar o presente para a pessoa que 
tirou. “Estou esperando receber (o salário) para 
ir atrás. A pessoa que eu tirei já deu algumas di-
cas do que quer. Então, eu vou nelas para não 
errar e espero ganhar algo legal também”, disse.

Moradora do Cruzeiro, a estudante Lorra-
na Rodrigues, 20, também é adepta do amigo 

Fabíola Rodrigues conta que a troca 
de presentes na família estava 

interrompida por causa da covid-19, 
mas este ano voltará

oculto, mas com um grupo de amigos. A brinca-
deira geralmente é feita no ano novo. “Chama-
mos os amigos mais próximos, alugamos uma 
chácara e fazemos a brincadeira. Sorteamos os 
nomes e as pessoas sempre dão uma ideia do 
que querem ganhar. Também sempre combina-
mos o valor máximo de R$100”, relata a jovem.

No amigo oculto que ela participa, o pre-
sente mais comum é perfume, mas de vez em 
quando situações inusitadas acontecem. “O 
presente mais inusitado foi uma amiga minha 
que ganhou uma passagem de avião para o Rio 
de Janeiro, que ela queria muito ir. O namorado 
dela a tirou e deu a passagem com tudo pago. A 
reação dela na hora foi chorar e todos ficaram 
impressionados com o gesto”, lembra.

Para Lorrana, a brincadeira ajuda bastante 
a estreitar o laços. “Sinto que a nossa amizade 
sempre fica muito mais forte quando vamos 
brincar de amigo oculto, nos sentimos impor-
tantes. Eu não acho que precise realizar todo 
ano, porque, às vezes, não é todo ano que temos 
condições de comprar um presente ou de estar 
com todos os amigos. Mas acho importante pa-
ra fortalecer a amizade”, afirma.

Lembranças

Para a vendedora Fabíola Socorro Rodrigues 
de Moura, 19 anos, moradora de Valparaíso, as 
comemorações deste ano serão especiais. Ape-
sar das dificuldades enfrentadas pela covid-19, a 
família vai se reunir e fazer o amigo oculto . “Ano 
retrasado e passado, por conta da pandemia, não 
pudemos nos reunir”, conta. Fabíola diz ter boas 
lembranças da brincadeira, principalmente por 
conta do avô, que também gostava da confrater-
nização e alegrava a todos. “Ele sempre partici-
pava com a gente. Agora, sempre que tem ami-
go oculto, dá aquela lembrança de saudade, por-
que ele era o mais animado da família”, recorda.

Outra memória que a jovem tem é de um 
presente inusitado que ganhou. “Uma vez fi-
zemos um que só daríamos presentes barati-
nhos e engraçados. Eu ganhei pregadores de 
roupa. Comecei a rir”, brinca. Para este ano, 
a jovem ainda não comprou o presente que 
pretende dar, mas aposta no mais comum 
que já deu: perfume.

 
*Estagiário sob supervisão 
de Juliana liveira
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Nas celebrações de fim de ano é bastante comum 
a troca de presentes. Muitos costumam ganhar 
objetos especiais, outros nem tanto e, no fim das 
contas, o mais importante é a diversão

 A social media Nathalia Fernandes nunca se decepcionou no amigo oculto

CONFRATERNIZAÇÕES



CURSOS 

Democracia
A Fundação Getúlio 
Vargas disponibiliza um 
curso on-line e gratuito 
sobre a Lei de Acesso 
à Informação (LAI). O 
intuito é ampliar a visão 
sobre o que é direito à 
informação, conhecimento 
sobre o direito a 
informações públicas e o 
entendimento sobre a LAI. 
O curso tem a duração 
de 5h e as inscrições 
podem ser feitas pelo 
site da Fundação Getúlio 
Vargas. Os cursos 
gratuitos da FGV não 
geram certificado. Mais 
informações: educacao-
executiva.fgv.br/cursos/
gratuitos

Animais Silvestres
A UP Cursos disponibiliza 
um curso gratuito sobre 
animais silvestres em 
sua plataforma. Com 
35h de formação, o 
conteúdo está dividido 
em 16 módulos, sobre 
diferentes espécies 
silvestres e muito mais. 
A matrícula é gratuita 
e pode ser feita através 
do site da plataforma. 
upcursosgratis.com.br/.
 
Postura profissional
A Fundação Bradesco 
apresenta o curso Postura 
e imagem profissional. 
O curso destaca 
principais práticas do 
mercado, com foco em 
psicologia organizacional, 
administração, gestão 
de pessoas, coaching e 
projetos. A duração do 
curso é de 5h, com três 
módulos disponíveis. A 
matrícula está disponível 
no site da Fundação 
Bradesco. ev.org.br/
areas-de-interesse

 Capacitação
O Centro Universitário do 
Distrito Federal oferece, 
gratuitamente, o curso 
Empreendedorismo: 
da ideia ao plano de 
negócios. A qualificação 
é gratuita e destinada ao 
público em geral com a 
proposta de possibilitar 
que o aluno consiga 
diferenciar ideias de 
oportunidades reais 
de negócio, sabendo 

escolher o seu mercado 
alvo. Informações e 
inscrições na área de 
cursos gratuitos no site 
da instituição:  
udf.edu.br/.

OUTROS

Especial de humor
A Infinu, localizada 
na 506, promove na 
terça-feira o especial 
de natal do Comedy 
Lounge. O evento contará 
com a participação de 
cinco humoristas e um 
Papai Noel no palco, 
a partir das 19h. Além 
das atrações, o público 
encontrará opções 
gastronômicas e um 
espaço colaborativo 
com mais de 30 
marcas locais. O valor 
antecipado dos ingressos 
é de R$ 35. Os ingressos 
podem ser comprados 
antecipadamente ou na 
hora por R$ 30. A entrada 
é permitida somente para 
maiores de 18 anos. 

Artes
O Centro de Artes dispõe 
de diferentes cursos e 
oficinas em pintura e 
artes plásticas. Com 
abordagem teórica e 
prática, o aluno pode 
aprender ou aperfeiçoar 
técnicas, sempre 
orientado por um 
professor especializado.  
O espaço fica  
localizado na Vila 
Telebrasília, na Asa Sul. 
Mais informações em: 
centrodeartes.net/.

Resenha
Hoje é dia da  
Segunda da resenha - 
praia do Junão,  
evento de pagode que 
ocorre a partir das 18h30, 
em Vicente Pires.  
O espaço reúne artistas 
de toda a capital e 
promove tardes de 
música em ambiente de 
praia. A programação 
acontece na Rua 03, 
chácara 29 lote 02. 
Lounges privativos, 
bangalôs, e mesas ao ar 
livre estarão disponíveis 
para o público. As 
entradas podem ser 
adquiridas por R$ 30, 
através do site Sympla.

Exposições de arte
Com curadoria de  
Eder Chiodetto,  
o Centro Cultural TCU 
está com as exposições 
Ô Culpa, de Rodrigo 
Koraicho, e Percurso 
da Saúde no Brasil: a 
Contribuição do TCU. 
O comprovante de 
vacinação completo é 
exigido para ter acesso 
ao centro cultural. As 
exposições são gratuitas 
e os ingressos podem 
ser retirados no site ou 
aplicativo do Sympla.

Clima de natal
A partir de quarta-feira 
tem início o projeto 
Brasília iluminada. Será 
possível conferir uma 
infraestrutura de  
415.770 metros quadrados 
de área enfeitada 
que compreenderá o 
Congresso Nacional, 
a Esplanada dos 
Ministérios, até a Igreja 
Rainha da Paz.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ ÁGUAS CLARAS

TELEFONIA QUEBRADA PROBLEMAS NO SEMÁFORO

A radialista Talita Londe, de 38 anos, 
moradora do Guará, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para fazer uma reclamação 
sobre a tampa do sistema de telefonia que 
quebrou. Segundo a reclamante, o incidente 
aconteceu próximo a sua casa e danificou a 
área, além de trazer riscos às pessoas e animais 
que transitam diariamente pelas proximidades. 
“Nós, moradores, colocamos galhos de árvores 
para advertir quem passa. É perigoso, pois o 
local é mal iluminado. Ela estava rachada há 
muito tempo, e em julho se quebrou”, conta.

» A administração do Guará informa que 
encaminhará uma equipe para vistoriar a 
área e acionará a concessionária  
responsável pelo local. 

A moradora e dona de casa de Águas Claras, 
Veronice Veve, 37 anos, procurou a coluna Grita 

Geral para reclamar sobre o semáforo em frente a 
estação da cidade. Segundo ela, o botão de parar, 
aquele que que emitia som para ajudar defi 
cientes visuais a atravessarem, não está mais 
funcionando. “Ao passar pelo semáforo no sábado, 
percebi que o botão não está mais funcionando. 
Além disso, o sinal também está demorando  
muito para fechar “, comenta.

» Em resposta, o Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF) afirma que o 
semáforo com problemas no som, responsável por 
ajudar deficientes visuais, já foi consertado. De 
acordo com o Detran, uma equipe da área técnica 
foi enviada ao local e constatou, de fato, o defeito. 

Desligamentos 
programados  
de energia

 » SÃO SEBASTIÃO
Rua do Bosque: Ruas 12, 
de 15 a 26; das 9h  
às 16h30.

 » PLANALTINA

Setor Hospitalar: Avenida 
WL 04; das 9h às 10h30; 
Estância Mestre Darmas 
III; das 9 às 13h30; 
Arapoanga: Quadras 03B, 
05B, 06A; das 9h às 12h.

 » GAMA

Setor Leste: Córrego 
Crispim; das 9h às 11h30. 
Núcleo Rural Ponte Alta: 
DF-29 Km 10; das 13h30  
às 18h30.

 » BRAZLÂNDIA

Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão: Gleba 03: 
Chácaras 114, 325, de 327  
a 329, 331 e 332;  
das 8h40 às 16h30.

Depois da chuva

Isto é Brasília 

Nem mesmo Mateus, Marcos, Lucas e João, os quatro evangelistas — vigilantes na entrada da 

Catedral Metropolitana de Brasília —, permanecem alheios aos temporais. A chuva que passa 

deixa espelhos d’água pela cidade e confere poesia e novos olhares a paisagens conhecidas.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Patinação no gelo
» Até fevereiro os 

brasilienses poderão 
sentir um pouco da 
emoção de patinar 
no gelo. A megapista 
de patinação no gelo 
Torre 360 está montada 
na base da Torre de 
TV desde o início de 
dezembro. A estrutura 
possui cerca de 400m², 
podendo comportar 
até 80 pessoas 
simultaneamente, 
das 14h às 22h, nos 
dias úteis. Nos fins de 
semana e feriados, o 
horário é das 10h às 
22h. Os ingressos são 
vendidos pelo site da 
Bilheteria Digital, a 
partir de R$35,00. 

 Música
» Conhecido por suas 

músicas de sucesso, 
o cantor Belo se 
apresentará na quinta-
feira, a partir das 20h, 
no Maaya. Com um 
show de duração de 3h, 
os ingressos variam 
entre R$ 150 e R$ 340. 
Tickets de meia entrada 
serão disponibilizados 
somente por intermédio 
de doação de 1kg de 
alimento não perecível, 
apresentação de 
carteirinha estudantil 
ou maiores de 60 anos. 
Mais informações:  
bit.ly/3J26ZTO.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

ED ALVES/CB/D.A.Press

A temperatura
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LIBERTADORES Força financeira e esportiva consolidada na Europa, time do grupo City disputará pela primeira vez 

DANILO QUEIROZ

Enzo Santos Barreiro/Conmebol

Athletico-PR vira cabeça de chave

A Conmebol divulgou, ontem, os regulamentos da Libertadores e 
da Sul-Americana e uma mudança colocou o Athletico-PR como 
cabeça de chave no principal torneio sul-americano. Segundo o 
regulamento antigo, o campeão da Sula entraria no pote 2 do sorteio 
dos grupos. No entanto, houve um acréscimo no texto. Nele, fi ca 
permitido ao dono do título do segundo escalão continental ser 
cabeça de chave caso esteja entre os mais bem colocados no ranking 
da Conmebol, o que é o caso do Furacão.

CRUZEIRO NBB FLAMENGO SÃO PAULO GRÊMIO ATLÉTICO-MG
Após garantir a compra 
de 90% das ações da 
SAF do Cruzeiro com 
um investimento de  
R$ 400 milhões, por meio 
da empresa Tara Sports, 
Ronaldo publicou, ontem, 
uma carta aberta no 
Instagram sobre seu retorno 
ao clube. “Começamos um 
novo capítulo na história do 
clube. Volto porque acredito 
na volta do Cruzeiro!”.

Lanterna da temporada 
2021/2022 do Novo Basquete 
Brasil (NBB), o Brasília 
acumulou mais um resultado 
negativo no torneio nacional. 
Ontem, o time azul e branco 
enfrentou o Rio Claro, no 
Ginásio Felipe Karam, e 
acabou derrotado por 80 x 
58. O grande desequilíbrio 
aconteceu no primeiro 
quarto, quando os candangos 
perderam por 23 x 4.

O Flamengo encaminhou 
um novo patrocínio para o 
seu uniforme. A empresa de 
apostas Pixbet ocupará a 
omoplata da camisa rubro-
negra até o final de 2023 em 
um acordo de R$ 48 milhões. 
A companhia também tem 
acordos com clubes como 
Vasco e América-MG. O 
Conselho Deliberativo do 
time deve votar o contrato 
nesta semana.

Rebaixado com o Grêmio, 
mas fora dos planos do 
time gaúcho para a Série 
B de 2022, o lateral-direito 
Rafinha segue em busca 
de um clube. Ontem, o 
São Paulo demonstrou 
interesse no futebol do 
jogador de 36 anos. O 
atleta se encaixa no perfil 
procurado pelo tricolor: 
nome de peso sem vínculo 
com outro clube.

E Rafinha não deve ser 
o único jogador a deixar 
o elenco do Grêmio 
na temporada 2022. 
Liberados antes mesmo 
de o rebaixamento ser 
concretizado, o atacante 
Everton e o zagueiro 
Paulo Miranda negociam 
os termos para rescindir 
o contrato com o time 
gaúcho. Ambos têm vínculo 
com o tricolor até 2022.

Grande destaque em 2021, 
o atacante Hulk definiu 
metas individuais para a 
próxima temporada pelo 
Atlético-MG. O jogador de 
35 anos pretende melhorar 
os impressionantes 
números deste ano, 
quando fez 36 gols e deu 13 
assistências em 68 jogos. 
“A gente quer sempre ser 
melhor no ano seguinte”, 
disse o jogador.

o principal torneio da América do Sul. Com Fluminense e América-MG, sorteio das fases preliminares será feito hoje

A
no a ano, o City Football Group 
vai colhendo resultados expres-
sivos e se consolidando como 
força de gestão esportiva na Eu-

ropa. Porém, em 2022, a badalada multi-
nacional da bola dará os primeiros pas-
sos no sentido de desbravar um novo 
território: a América do Sul. O protago-
nista da empreitada será o Montevideo 
City Torque. Primo pobre do Manches-
ter City, da Inglaterra, o clube da capital 
uruguaia disputará sua primeira Liber-
tadores na próxima temporada. Hoje, às 
12h, em Luque, no Paraguai, a Conme-
bol sorteia os jogos das fases prelimina-
res e pode, inclusive, colocar o El Celes-
te no caminho do Fluminense.

Controlado pela multinacional oriun-
da dos Emirados Árabes Unidos desde 
2017, o Montevideo acompanha de lon-
ge o sucesso de outras equipes mais fa-
mosas da franquia. Somente na última 
temporada, o City Football Group em-
pilhou taças em quatro países: na Ingla-
terra, com o Manchester City; na Índia, 
com o Mumbai City; na Austrália, com o 
Melbourne City; e nos Estados Unidos, 
com o New York City. Apesar de não ter 
sido campeão, a quarta posição do City 
Torque no Campeonato Uruguaio foi su-
ficiente para colocá-lo pela primeira vez 
na pré-Libertadores.

A preliminar do principal torneio 
continental da América do Sul é dividi-
da em três fases. A primeira será dispu-
tada por seis equipes, incluindo o Mon-
tevideo. Na segunda, os três classifica-
dos se juntam a outros 13 times, entre 
eles o Fluminense e o América-MG, e 
serão divididos em oito confrontos. Os 
classificados seguem para uma última 
etapa com o intuito de definir os qua-
tro clubes que entram para a fase de 
grupos da Libertadores. Os eliminados 
nesta etapa irão para a Sul-Americana. 
O sorteio da Conmebol definirá todo es-
se chaveamento hoje, incluindo os rivais 
dos brasileiros na disputa.

Como começará a Libertadores a 
partir da primeira fase, o clube menos 
badalado do City Football Group pode-
rá atravessar o caminho do Fluminense. 
Mais bem ranqueado, o tricolor ficará 
no pote 1 e pode ter o Montevideo pela 
frente, desde que o time uruguaio so-
breviva ao confronto da primeira fase. 
Outros possíveis adversários da equipe 
de Abel Braga são o Audax Italiano-CHI, 

o Everton-CHI e o Plaza Colonia-URU, 
além de um time colombiano a ser de-
finido (Millonarios ou Deportivo Cali) 
e os outros envolvidos no mata-mata 
inicial: Olímpia-PAR, Barcelona-EQU, 
Bolívar-BOL, Deportivo Lara-VEN e Cé-
sar Vallejo-PER.

PROGRAME-SE

Onde: Sede da Conmebol, Luque, 
Paraguai
Hora: 12h
Transmissão: Fox Sports, Star+, 
Facebook e YouTube do SBT e 
Facebook da Conmebol

Descobrindo 
a América

Também debutante na competição sul
-americana, o América-MG tem um leque 
definido de possíveis adversários: Atléti-
co Nacional-COL, Estudiantes-ARG, Gua-
raní-PAR, The Strongest-BOL, Universitá-
rio-PER, Universidad Católia-EQU ou Mo-
nagas-VEN. Por serem do mesmo país, o 

Coelho e o Fluminense não podem se 
chocar na fase 2 da Libertadores. O sorteio 
de definição das chaves será transmitido 
pelo Fox Sports, na TV fechada, e no Star+, 
no streaming. Os torcedores também po-
dem acompanhar pelo Facebook e YouTu-
be do SBT e no Facebook da Conmebol.

PRIMEIRA FASE

Pote 1
Olimpia (Paraguai)

Barcelona de Guayaquil (Equador) 

Bolívar (Bolívia)
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DATAS DAS FASES

1ª fase 
9 de fevereiro (ida) e 16 de fevereiro (volta)

2ª fase 
23 de fevereiro (ida) e 2 de março (volta)

3ª fase
9 de março (ida) e 16 de março (volta)

Pote 2
Deportivo Lara (Venezuela)
Montevideo City Torque (Uruguai)
Universidad César Vallejo (Peru)

SEGUNDA FASE

Pote 1
Atlético Nacional (Colômbia)
Fluminense
Estudiantes (Argentina)
Guaraní (Paraguai)
The Strongest (Bolívia)
Universitário (Peru)
Universidad Católica (Equador)
Monagas (Venezuela)

Pote 2
Audax Italiano (Chile)
Everton (Chile)
Plaza Colonia (Uruguai)
América-MG
Millonarios ou Deportivo Cali (Colômbia)
PF1*
PF2*
PF3*

*Classificados da primeira fase

Utilizando as mesmas cores do 
primeiro rico Manchester City, 
Montevideo City Torque colocou 
o City Football Group pela 
primeira vez na Libertadores

DANILO QUEIROZ
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SAF deve crescer no país
NEGÓCIOS Botafogo, Coritiba, Athletico-PR, América-MG e Chapecoense podem virar empresas em breve

A 
compra de 90% das ações 
do Cruzeiro por Ronaldo em 
uma transação de R$ 400 
milhões chacoalhou o fute-

bol brasileiro no sábado. Afundado 
em dívidas de cerca de R$ 1 bilhão, o 
clube virou Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) e havia contratado a 
XP Investimentos para atrair investi-
dores. A Raposa pode não ser o úni-
co time a passar por essa transfor-
mação. Pelo menos cinco equipes 
estão tratando do tema: Botafogo, 
Coritiba, Athletico-PR, América-MG 
e Chapecoense.

A maioria dos clubes brasilei-
ros são associações sem fins lu-
crativos e a lei não obriga as equi-
pes a virarem empresa. Adotan-
do a SAF, o clube passa os ativos 
para a empresa, que assume os 
contratos de jogadores, além das 
dívidas. Há uma separação do fu-
tebol em relação ao clube social.

O modelo possibilita diferen-
tes formatos e vários tópicos pre-
cisam ser debatidos pelos clubes 
antes de a mudança ser efetuada, 
como a porcentagem a ser nego-
ciada na transação. No Cruzeiro, 
90% das ações poderiam ser co-
mercializadas.

“Não tenho dúvida que come-
çamos a transformar a história 
do futebol nacional. O Cruzei-
ro é só o primeiro. Muitas outras 
negociações semelhantes envol-
vendo os clubes brasileiros estão 
por vir. O Botafogo será o próxi-
mo, também assessorado pelo 
nosso Investment Banking”, dis-
se o CEO da XP, José Berenguer.

O Botafogo, também com mui-
tas dívidas, foi outro clube que 
contratou a XP Investimentos no 
objetivo de consolidar o projeto 
de transformação em SAF e bus-
car um comprador. O alvinegro 

CEO da XP Investimentos, parceira do Botafogo no modelo SAF, disse que o alvinegro deve ser o próximo a achar um investidor

Vitor Silva/Botafogo

NATAÇÃO

Brasil 
conquista 
bronze

Após uma série de frustra-
ções em outras finais, o Brasil 
conseguiu, ontem, a primeira 
medalha no Mundial de Pisci-
na Curta, em Abu Dhabi. A con-
quista veio na final do reveza-
mento 4x200 metros livre, dis-
puta na qual a equipe formada 
por Fernando Scheffer, Murilo 
Sartori, Kaique Alves e Breno 
Correia levou o bronze.

O ouro ficou com o time 
dos Estados Unidos, que com-
pletou a prova em 6min47s00, 
seguido pelos russos, donos 
da prata com o tempo de 
6min49s12. Os brasileiros fize-
ram 6min49s60 e vieram logo 
atrás, completando o pódio da 
modalidade coletiva e garan-
tindo a medalha de bronze.

O primeiro representante do 
Brasil a cair na água foi Schef-
fer, bronze nos 200 metros 
livre em Tóquio. O medalhis-
ta olímpico concluiu o trajeto 
em 1min42s51 e ficou com o 
segundo melhor tempo. Sartori 
fez terceiro lugar na sequência, 
com 1min42s07, antes de Kai-
que Alves conseguir a marca 
de 1min43s15 para segurar a 
posição, garantida por Breno 
Correia, que encerrou a prova 
em 1min41s87.

“A estratégia era raspar a 
panela, achar força de algum 
lugar. Estou muito feliz de divi-
dir essa prova com a gurizada. 
Desde 2018, estamos conse-
guindo resultados, trazendo os 
olhares para essa prova. Esta-
mos com uma geração muito 
forte. Para fechar o ano com 
tudo, uma medalha em Mun-
dial é muito importante”, afir-
mou Scheffer, ao SporTV, após 
a conquista.

entende que o modelo é funda-
mental para se organizar e reade-
quar financeiramente.

“Apesar do enorme desafio 
financeiro, é possível reestru-
turar a dívida e, ao mesmo tem-
po, captar novos investimentos. 
Temos ativos valiosos, que vão 
desde os atletas até a tradição, 
o peso da marca e o tamanho da 
torcida. Dá para preservar o pas-
sado sem se esquecer de cons-
truir o futuro”, analisou o CEO 
do clube, Jorge Braga, à época 

do acordo entre as partes.
Outros times podem passar 

por transformações nos próxi-
mos meses. O América-MG ca-
minha para se transformar em 
SAF e negocia um acordo com 
um empresário estrangeiro para 
comprar ações do clube. No mês 
passado, associados do Athle-
tico-PR aprovaram a mudança 
para o modelo SAF em uma as-
sembleia on-line. Já nesta sema-
na, os sócios do Coritiba votarão 
para aprovação ou reprovação da 

possibilidade de virar empresa. 
A Chapecoense discute interna-
mente a possibilidade de adotar 
o formato e pode avançar.

O modelo de clube-empresa é 
adotado pela grande maioria dos 
clubes das cinco principais ligas 
de futebol da Europa, apontou 
um estudo elaborado pela con-
sultoria Ernst & Young divulgado 
em janeiro. O documento mos-
trou que 96% das 202 equipes 
da primeira e segunda divisões 
das ligas da Alemanha, Espanha, 

França, Inglaterra e Itália são en-
tidades privadas.

Cuiabá e Bragantino foram 
os dois únicos clubes-empre-
sa que disputaram o Brasileirão 
deste ano. Em 2009, a agremia-
ção do Mato Grosso foi compra-
da por uma fabricante de reca-
padora de pneus, subiu da ter-
ceira para a primeira divisão e 
ainda conquistou a Copa Verde, 
em duas ocasiões. Neste mês, 
adotou o modelo SAF para ob-
ter mais benefícios.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Sol ingressa 
em capricórnio; Lua Vazia 
das 11h45 até 18h55. 
Quanto mais elevada seja 
a subida que tua alma fizer 
na vida, maior se tornará, 
também, a vertigem 
que se instalará na tua 
consciência, porque a cada 
dia terás mais a perder, 
caso alguma adversidade 
se instalar. Será que isso te 
prevenirá de fazer uso de 
tua ambição? certamente 
que não, ela continuará 
te atiçando para que 
continues tua luta de 
garantir prestígio, dinheiro 
e uma ótima posição na 
arquitetura do mundo. 
independente de sistema 
econômico ou sociológico, 
nenhum ser humano anseia 
ser ninguém, um invisível 
anônimo na multidão, nada 
disso! De uma forma ou 
de outra, todo ser humano 
pretende ter visibilidade 
e conquistar o respeito 
de seus semelhantes. por 
isso, trata tua ambição 
com respeito, para que 
tuas conquistas tragam 
resultados benéficos para ti 
e para todos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quanto mais se sobe na vida, 
mais vertigem a alma sente 
diante da mera perspectiva de 
tropeçar e cair. isso é normal 
e não deve ser levado muito 
a sério, é apenas um sinal 
positivo de que sua alma 
conhece as alturas.

Tudo que é muito bom 
dá trabalho, e isso é 
necessariamente assim para que 
a alma humana valorize direito 
o esforço que leva à realização. É 
insuficiente atrair a boa fortuna, 
é preciso correr atrás dela para 
a capturar.

Faça contas para que tudo 
esteja direito e organizado. 
Faça contas para evitar 
surpresas posteriores. Fazer 
contas pode ser chato, mas é 
uma das atividades humanas 
que agregam ordem e 
previsibilidade a tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando a alma começa a se 
projetar ao futuro, o desânimo 
atual deve dar lugar a esse 
movimento, mesmo que 
resmungando e atualizando 
sentimentos antigos de 
frustração. Não importa, se 
projete ao futuro, sonhe.

O divertimento é necessário e 
faz muito bem à alma. procure 
se aproximar das situações 
que deixem sua alma leve, se 
distanciando de tudo aquilo que 
lhe pesa e que a faz mergulhar 
em preocupações. Leveza e 
nada mais.

agora é o momento de 
continuar em frente e de 
se abrir passagem no meio 
de quaisquer dificuldades 
e obstáculos que, por 
desventura, sua alma estiver 
enfrentando. Faça isso com 
confiança e firmeza.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É hora de arriscar um pouco 
mais que de costume, porque 
de outra maneira tudo 
continuará pela via da inércia, 
e essa não seria a melhor 
escolha. Este é o momento em 
que sua alma precisa definir o 
rumo que deseja.

considere com carinho a 
perspectiva de se aproximar 
mais das pessoas que fazem 
parte do seu dia a dia, mas que 
por essas coisas estranhas da 
vida se tornaram distantes, 
quase desconhecidas. Hora de 
superar.

Este é o momento do ano em 
que começa a retração de sua 
alma, o processo mediante o 
qual se passa em revista tudo 
que foi feito, e também tudo 
que deixou a desejar. É um 
processo íntimo e profundo, 
mas, em frente!

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas com que você se 
relaciona são importantes na 
mesma medida em que sirvam 
de referência, seja pelo apreço ou 
também porque sua alma as quer 
ver pelas costas. De um jeito ou 
de outro, elas são referências.

Muitas coisas precisam ser ditas 
com clareza antes de continuar 
em frente, mas não de qualquer 
forma, e sim escolhendo com 
cuidado o cenário e o momento, 
no qual as pessoas em vista 
estejam receptivas.

Faça contato social, evite o 
isolamento, porque nesta parte 
do caminho sua alma precisa 
revitalizar os laços que a vinculam 
com pessoas que, mesmo não 
sendo muito semelhantes, mesmo 
assim são referências importantes.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SU
DO

KU
-2

SUDOKU-1

SUDOKU-2

crUZaDaS

LaBiriNTO



Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 20 de dezembro de 2021

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 D
an

i G
ur

ge
l/

Di
vu

lg
aç

ão

Maria Gadú lança o álbum Quem sabe 

isso quer dizer amor, no qual homenageia 
Marisa Monte e Milton Nascimento

CANÇÕES QUE 
  EMBALAM O CORAÇÃO
M

aria Gadú gravou quatro discos de 
músicas autorais, dividiu um outro 
com Caetano Veloso, que reúne 

composições do tropicalista; e, em shows, 
sempre foi acompanhada por banda. Ago-
ra, ao lançar um álbum no qual reverencia 
a MPB, deixa aflorar ainda mais o talento 
como intérprete e revela a faceta de mul-
ti-instrumentista — tocando sozinha em 
todas as faixas. Para a compositora pau-
lista, que surgiu no começo da década 
passada, causando estardalhaço, a solidão 
era necessária no processo de criação des-
se trabalho enigmaticamente intitulado 
Quem sabe isso quer dizer amor.

“Nesse projeto, homenageio em novas 

falanges da musicalidade, artistas que acom-
panham minha alma há muitos anos. Arris-
quei-me a exercitar instrumentos que nunca 
havia tocado antes, em canções que me provo-
cam e embalam meu coração. Dedico este dis-
co aos meus alicerces Marisa Monte e Milton 
Nascimento”, enfatiza Gadú. Em 2019, a can-
tora se permitiu um tempo de introspecção e 
passou a se dedicar à produção do LP, no qual 
além de recriar temas consagrados da música 
popular brasileira fez releitura de três canções 
internacionais, em inglês, espanhol e italiano.

O projeto é abrangente pois contempla tam-
bém versões audiovisuais — vídeo-clipes — das 
12 faixas do disco, já disponíveis no YouTube; 
e um documentário de média metragem, com 
o registro dos bastidores da produção do ál-
bum, que traz capítulos marcantes da vida da 

cantora e compositora desde o início da car-
reira, quando ainda se apresentava em casas 
noturnas de São Paulo, que tem lançamento 
previsto para 28 de janeiro de 2022.

Para formar o repertório, Maria Gadú sele-
cionou clássicos do cancioneiro nacional, de 
estilos diversos, como O sal da terra (Beto Gue-
des e Ronaldo Bastos), Coisas da vida (Rita Lee), 
Admirável gado novo (Zé Ramalho), Lindo la-
go do amor (Gonzaguinha) e Faroeste caboclo 
(Renato Russo). A elas se juntaram outras belas 
canções, embora menos conhecidas, da obra de 
Caetano Veloso (Este amor), de Paulinho Moska 
(Um móbileno furacão), Marisa Monte e Lucas 
Santana (Abololô), Lô e Márcio Borges (Quem 
sabe isso quer dizer amor). Complementam o 
set list as internacionais A me ricordi il mare 
(Daniele Silvestri e Vicenzo Leuzzi)), El tiempo 

está después (Fernando Cabrera) e Flying wi-
thout wings (Wayne Hector e Steve Mac).

Lançamento do selo Slap/ Som Livre, o álbum 
foi produzido pela cantora e co-produzido por 
Big Rabello e Felipe Rosano; gravado no estúdio 
Da Pá Virada, em São Paulo, entre junho e 2019 e 
setembro último; e masterizado por Carlos Frei-
tas no Studio Clawssic Master, nos Estados Uni-
dos. A capa é uma criação coletiva de Maria Ga-
dú, Rebeca Brack e Lua Leça.

QUEM SABE ISSO 

QUER DIZER AMOR

Álbum de Maria Gadú com 12 faixas. 
Lançamento do selo Slap/ Som Livre, 
disponível nas plataformas digitais.

 » IRLAM ROCHA LIMA

Maria, em seus discos anteriores — 
o que gravou com Caetano Veloso à 
parte — prevaleceram composições 
autorais. O que a levou a gravar Quem 
sabe isso quer dizer amor com  
canções de outros autores?

É um disco de comemoração dos 
23 anos que trabalho com música. Por 
muitos anos exercia a profissão can-
tando em bares, ruas, restaurantes e 
a minha musicalidade foi construída 
pelo repertório de muitos artistas. Re-
solvi fazer uma reverência, elencando 
algumas das milhares de canções que 
amo, as que mais me encaixavam no 
momento da feitura do disco.

Que critério utilizou para escolher 
as músicas do repertório?

São canções que estavam no meu 
dia a dia no período da feitura do 
disco. Que, em meu ponto de vista, 

traziam um pouco da minha visão de 
mundo e de poesia. Difícil demais es-
colher apenas 12 canções quando se 
ama música. Foi emocional.

Você deixa claro o carinho  
que tem por Milton Nascimento  
e Marisa Monte. Quanto aos  
outros compositores, qual é a  
sua relação com a obra deles?

Marisa construiu comigo o 
amor pela música, me ensinou a 
cantar na solidão do meu quarto. 
Milton é uma entidade que tenho 
o privilégio de construir uma ami-
zade muito bonita. Todas as auto-
ras e autores têm um espaço gran-
de na minha vida, cada qual com 
sua subjetividade, sua forma de fa-
zer arte. São de tempos e escolhas 
diversas, e eu amo que arte pode 
nos proporcionar isso.

Por que decidiu incluir a 
quilométrica Faroeste caboclo,  
de Renato Russo, no disco?

Música linda, atemporal, que 
amo. Das primeiras canções de Re-
nato que aprendi, me toca muito. As 
histórias brasileiras têm muitos qui-
lômetros e agradeço ao Renato por 
musicar uma delas de forma integral. 
Sempre gravo Renato. Sou muito fã.

Quando aflorou a faceta de 
instrumentista, que explora  
neste projeto?

Sempre fui instrumentista. Em 
todos os meus discos e apresenta-
ções toco meus instrumentos. Acho 
que o machismo dentro de tudo co-
loca sempre a mulher num lugar de-
licadíssimo: “olha, ela está tocando 
vários instrumentos”. Tantas pes-
soas fazem isso.

Quanto tempo levou para gravar o 
álbum, os clipes e o documentário?

O álbum foi gravado em 2019. 
Depois, ficou parado, como qua-
se tudo, durante a crise da pande-
mia. Esse ano retomamos as finali-
zações: mixagem, projeto gráfico. O 
documentário foi registrado ao lon-
go das gravações.

No processo de produção desse 
combo, a dificuldade maior foi  
em relação a qual das partes?

Escolher as canções e lidar com 
tudo o que aconteceu. Perdi pes-
soas muito queridas no proces-
so. Minha melhor amiga, Preta 
Ferreira, foi presa injustamente, 
o país caminhando para um bu-
raco sem fundo. Tinha medo de 
imprimir exacerbada tristeza no 
álbum, por ser genuíno.

Lançar esse trabalho no momento 
em que a arte e a cultura vem sendo 
tratada com descaso por órgãos 
governamentais dessa área,  
seria um ato de resistência?

Fazer arte é um ato de resistência o 
tempo todo. Pensar, estudar. Estamos 
na rua em diversos formatos. Aprendo 
muito sendo ativista socioambiental. 
Os indígenas ensinam que resistir vai 
muito além da palavra. É ato.

Pretende botar o pé na estrada  
com show para lançar o CD?

Sim, com cautela preciosa. Sinto 
saudade do palco, da comunhão dos 
shows. Pra mim, fazer show sempre 
foi estar reunida com pessoas que 
gostam de música, o público, a equi-
pe, quem está dentro e fora do palco, 
no fundo e no raso, todo mundo foi 
ali ouvir música.

ENTREVISTA / Maria Gadú
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p le to desocupado
98165-9011 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 518 - BARATO !!!!
LocalizaçãoPrivilegiada,
De Frente, Balão SMS,
Único a Venda, Somen-
te Venda. Não Aceita Fi-
nanciamento, Escritura-
do e Registrado. Ape-
nas R$ 210.000,00 Sem
Contra Oferta! Tr: (61)
9.9189-2103

QR 518 - BARATO !!!!
LocalizaçãoPrivilegiada,
De Frente, Balão SMS,
Único a Venda, Somen-
te Venda. Não Aceita Fi-
nanciamento, Escritura-
do e Registrado. Ape-
nas R$ 210.000,00 Sem
Contra Oferta! Tr: (61)
9.9189-2103

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 CRUZEIRO

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
Cruzeiro vdo salas quita-
das e desocup. Ót pre-
ço! 99983-1953 c3149

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago comentrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

EXCELENTE
212 SQN Nascente,
DCE, var., 1 vaga, sa-
lão festa. F: 98568-0404

EXCELENTE
212 SQN Nascente,
DCE, var., 1 vaga, sa-
lão festa. F: 98568-0404

CRUZEIRO

3 QUARTOS

SHCES 1211 Bl. A 301
suíte. R$ 1.800,00.Tr:
99962-3809/99988-6334

SHCES 1211 Bl. A 301
suíte. R$ 1.800,00.Tr:
99962-3809/99988-6334

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.6 PLANO PILOTO

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

PLANO PILOTO

ASA NORTE Alugo 1
quarto na 108 norte.
99983-6378
ASA NORTE Alugo 1
quarto na 108 norte.
99983-6378

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

OUTRAS MARCAS

CORVETTE/2014 C7
Stingray Targa, Kit Z51,
Cor Vermelho, Apenas
6.980km Valor: R$
750.000, Quem ver com-
pra! Para Pessoas Exi-
gentes! Estudo proposta
Particular! Brasília/DF.
Tr. 99189-2103
PORSCHE BOXSTER/
2009 , 6cc, 2.9 Câmbio
Mecânico, Cor Prata, Pú-
blicoExigente,Coleciona-
dor, com 37.200km. To-
das Revisões Ok Valor:
R$310.000, Quem ver
Compra! Brasília/DF. Tr
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111
ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ONLINE

1º LEILÃO: 20 de janeiro de 2022, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 01 de fevereiro de 2022, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.547, Mooca,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO
de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário
BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42 nos termos da Cédula de Crédito Bancário datado de
26/09/2016, cujo Fiduciante ELIZETE LIONEL, CPF 306.233.401-00, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 744.263,14 (Setecentos e Quarenta e Quatro Mil Duzentos e Sessenta e Três Reais e Quatorze
Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 102, com garagem localizada
no pavimento térreo, lote 11, Rua 28 Sul, bairro Aguas Claras, Taguatinga, DF, melhor descrito na matrícula nº 216.163 do
3º Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Distrito Federal/DF”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Pendência do Imóvel: Consta Ação de consignação em pagamento pendente
de julgamento - Nº do processo 0707803- 34.2018.8.07.0020. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 361.669,83 (Trezentos e Sessenta
e Um Mil Seiscentos e Sessenta e Nove Reais e Oitenta e Três Centavos - nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))).
O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira.... Os interessados em participar do leilão de modo on-line,
deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro
24 horas do início do leilão.... Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 - (11251_AL_1585-02).

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamenteautorizada pela Credora Fiduciária – Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento do Planalto Central – SicrediPlanalto Central, inscrita no CNPJ sob nº 10.736.214/0001-84, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de11/01/22 (1º leilão) e 18/01/22 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte lote: LOTE 1 – Luziânia/GO.A) PQ. Nova Luziânia. Rua 6 (Lt.09 da Qd.17). Ter. Área do Ter. 300,00m². Mat. 52.105 do 1° RI local. B) PQ. NovaLuziânia. Rua 6 (Lt.10 da Qd.17). Ter. Área do Ter. 300,00m². Mat. 52.107 do 1° RI local. C) PQ. Nova Luziânia. Rua6 (Lt.11 da Qd.17). Ter. Área do ter. 300,00m². Mat. 52.109 do 1° RI local. D) PQ. Nova Luziânia. Rua 8 (Lt.37 daQd.21). Ter. Área do ter.300,00m². Mat. 52.131 do 1° RI local. E) PQ. Nova Luziânia. Rua 9 (Lt.19 da Qd.33). Ter.Área do ter. 300,00m². Mat. 52.145 do 1° RI local. OBS: Caberá ao comprador, verificar junto ao órgão competentea totalidade da área destinada a preservação ambiental permanente, bem como a responsabilidade de eventualdemarcação física do imóvel e georreferenciamento. A responsabilidade de eventual remembramento dasmatrículas, correrão por conta do comprador. Desocupado (AF). Lance mínimo: 1º leilão R$ 100.000,00.2º leilão R$ 109.273,67 (caso não haja venda no 1º leilão). CONDIÇÕES DE PGTO.: À vista, mais comissão de 5% àLeiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ONLINE: Mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O fiduciante possuidireito de preferência na aquisição do imóvel, nos termos da lei.
(51) 99537.5119 • Condições de Pagamento e Venda no site: www.leiloes.com.br • imoveis@pestanaleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEIS EM LUZIÂNIA/GO
Acesse o site www.leiloes.com.br e participe!

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, cartão de
crédito, saque de FGTS
sem consulta spc/
serasa Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
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5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANAMINEIRA Lin-
da corpo e rosto. Moro
só! 24h. 61 99880-4593

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva 305 Norte

GRACY CHEINHA RUIVA
SEIOS E BUMBUM
ENORMES 20º insaciá-
vel amo sexo pode me
conhecer 61 993034698

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 509sul 61984629852

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MARCENEIRO, ajudan-
te,meiooficial.Enviarcur-
riculo: marciomobiliario
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722

VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) INTER-
NO com experiência em
mat. para construções,
trabalhar em Ceilândia,
R$ 1.870,00 + comissão
+ VT + alimentação. E-
mail: rh.prembr@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA P/ FARMÁCIA
VENDEDOR (A) c/ ex-
per. em Farmácia Envi-
ar CV: selecao.21.df@
gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
VENDEDORES(A) PA-
RA CACHAÇA de Alam-
bique de M.G c/ veículo,
para oDF. Enviar curricu-
lo Zap: 98657-4148
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@gmail.comou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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